
c t a c x > T - o h t e í e — D r . A P P O N B O A R I N O S 

" T • ' • 1 • '• " • • ' ' " - " ' J * - _ • _• - • ^ •1 • L — ~ 

S . P A U L O — t t u í n l í a - í e i r a , 2 8 d © j u l h o d e 1 8 0 8 
Hedacçau t uffinn.it— <5».i Gt trral Oirh«»ri>, T (anli/a Joio Alfitio) 

r . \ u r "Fac-simife" da assinatura da alguns collaboradores da RA ISLSDOS 
bre tildo li* " 

.4.. " R E V I S T A Ü O B R A S I L " T m n l ™ n rtJlltfrn'» alr ttú-ri 

» 
A R T U N A T U I l A b 

Arnio, Wsoon H m M t f f , K4000 
I M r a m r l r r i , lutftnOO 

P A O A M B N T O a d k a n t a d o 

P U B U C A Ç Ô K . H 
(iiniinrlno Ilnli».(•".<» rfls IV''(,ito i m e . - V I r í h 

Sn primeira pnrlnii. 10*10 r l« 
P A O A M B J T T O A D E A K T A D O 

m m v 

cont i i in» 
m» pílula» 
Ivpociul ao 
|t»H c 6 um 
^onKtMjut-a* 
ii\ < tUradai 
pd ic ioso ,« 
|l.i a ruzfco 
r d o 

t i o 1'aitlinla repet iam Uo «unido» 
lilnnt* < . « • bumlnlbrir.i I , I I « » «11-
rnotar ia <•• ym fo rçada a climii.al-
on ilo q u a d r o nn a HtKpendrI-o». 

I«»o, pi rlfra, nfto impedin q n « 
o t i t r » pelotnri i» continni<«*em a 
fazer triliofe». nmn vez on i>ntra, 
f r sabendo -ior i»to gra i idm i)n»B» 
l iar . 

Msnrin assim. o j g o da pi la nftf» 
uepfli. %t da fure», des t reza on a g i -
l idade dos |«ek>Urio«, o nim, mui» 
tHH vezes. di> n « " r i l u quu ontre ai 
farern aquelles. 

Uma vez que a r rau jua i tribofe. o 
j g r inma-»!', p i r a ti paMico, d»-
pnodemfl ««elimivanieute <la »«*<«•, 
vis to como o ptiMiou não j-chle fa-
tor jogo, «•curtido n«m ua ' i r ça , 
iiodj i.u «gil idaue doa jwlotiirio». 

Ainda mais : 6 voz corrente e n t l » 
os habitual do? fronloe» qno a ramt 
eostnuia t i n i r e m jog»r em qufmt* 
loa ; »'• claro que. se assim fór, M» 
he rá ella a r ran ja r •» comas no 
sent ido de nfto p e r d e r dinheiro. 

Si1 essas irrii(<nlaridades no jogo 
no dão cons tan temente , toru»ndo-o 
de assar, porque as anctnri'*adfl» 
uSo o l lsct l izam devidamente , a f im 
J o não ao repe t i rem as mesma» 7 

Nem se d iga que a dircotoria do» 
Útraióoa tem seu» tiacaos ; estes sftw 
aU8pilM>s, pola di rectu dependenoi» 
p a r a com 

ProsogairenT'" ' 
Fahbm"^ 0 P I E K R O T 

KOBIIIII n l irrenrrer a llnlia Knru 
aliami. H serviço ile-ln Tolha, o sr. 

JoAodu Silva Fe r r e i . 

Tixla r»rrr«pomteii<>liv r ' - 'erente ft 
roUi-çn« dere ser dirigida ao »rn 
• r r r f t e r t o , dr . Coato de M.«f«ih»<fi 
Sakrlako. 

in ciuiti lla 
pr tum ulaa 
Ida* do mo 
A iuarioa d l 

Cm. O t.i' I )"• 

O " C a l u n g a , , 
P o r absolnta ( i l ta do espaço, dei- ' 

x a m o s para ani:in>Wi uma f n 'e rea -
sante historia, q u e ctrm o t i tulo 
acima trasladaremoN fielmente pa t a 
n i s s i s columnas. 

Fiqnom, pois, os nossos leitora» 
de sobreaviso, eertoa de qua t e rão 
ensejo da n j i ronar e comnientar u m 
siçnifioativo aaontacimento, sncoe-
diilo na fina rorii d c nnssa socie-
dade . 

E ' darem-.ie ao t r aba lho de lor 
amanhã a nossa terce i ra pagina. 

n*'pany 

1 Io do Sul, 
2 j e agosto, 

I » r a 
J!jrb.ir.i a^saosinata 
Ko dis t r ic to da P e n h a Longa, 

municiplo de M.ir de Hespanha , 
Minas, foi, a 17 do corrente , b a r -
ba ramente assasi-inudo. u noul iada-
das, o p re to de nome Manoel An-
selmo, empregado d a fnzuuda de 
S. Luiz. 

O Hii".tor de»s« c - i m e (• o indi-
víduo de nome í v i d ^ T i ! t -vira 
Pondurão , q n e f ii p reso pela au» 
c t i r i d i d e e recolhido á cadeia, ^en-
d> também r e - p o n s a i e i po t outro 
a^Hssiinato, commett :diJ Jta douH 
aunos, no mesmo d i s t r i c to du Pe-
nlia Lnnga. 

riTWA 
i' ^mora. 
> :moitd, 8e 

•ciuza.-

da Eoro-
f f de 2 de 
f aü i r á para 

O sr. dr. Be rna rdo P in to Mon-
te i ro apresentou A Prefe i tura de 
Minuü um epboçn d a p lan ta do po-
ly theama que vai t e r cens t rc ido na 
capital . 

idf g raüa 
•.-'iRses 

> i l la. EíjSKXCIA PASSOS 

ü e f e r e 0 Oetíe, da cidade minei-
ra d i Formiga, qne j á se acham na 
es tação ile Gonçalves F í r r c i r a , d a 
fistraía de ferro Ousto de Minas, 
d u a s tu rmas da prá t icos e traba-
lhadores. snb a d i rosção do enge* 
nbei ro l i i u l Cunha, em serr iço de 
exploração, por - on ta do F i t ado , 
da l i a - f e r r m que tom de ligar a 
capi ta l de Minas áquel la estação. 

A exten«ã > da ee t ruda de ferro 
en t r e Minas e Gono+lves Ferre i ra 
se rá cerca de l(iU ki lometros . 

Deve appare^er b r j vemen tn , em 
S < arlos do Pinhal , mais itm pe-
íiodico, sob a d i r e t ção do sr. Thia-
go Mazagão. 

p . L f A N , 

J ü f e s 

C a m a r a E c c l e s i a s ü c â 
Foram c o n o e d i d á P as seguintes 

dispensas ma t r impniaas : 
Oura Ftno, a favor de I saac de 

B i r r o s e H a y d a Nogueira do S i ; 
Santa Ephigenia, a favor do Luiz 

Bcsa ja Himon e Faust ina do Espi -
r i to San to ; de Antouio d a Fon-
seca e Maria Emil ia F igue i redo 
Tor ra ; 

Eipirito Santo do Pinhal, a favor 
de José Când ido Pere i ra e Josophi-
na Ribeiro de A r a n j o ; 

Una, a favor d e Faus t ino Vieira 
Le i t e o Rosa Vie i ra P in to ; 

Brotas, a favor de Luiz Anto-
nio Barbosa e Amalia Mar ia da 
L u z ; i 

Os nossos iornalistas 
N o p r o x i m o domingo , i n a u -

g u r a r e m o s u m a secção i l lus -
t r a d a , ooiu aque l l e t i tu lo , n a 
q u a l e s tnmparomoB a car ica-
t u r a dos n o s s o s j o r n a l i s t a s . 

A cuda g r a v u r a a c o m p a n h a 
r ã o l ige i ros t r a ç o s b i o g r a p h i -
cos do c a r i c a t u r a d o . IS-AIIIES 

IrjeçSo 
ali fia-

fl ugen 
lo - ven-

de Q e 
tnibnuo 
r.eiro a 

Pt lo«e» 
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Co Bin 
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ra e se-
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m o . 87 
< onu-lk» <lc a n r r r a 

N o o o n e a l h o da g u e r r a u q u e 
r a a p o n d a o cap i t ão t e n e n t e L o p e s 
Crua, o a e u a d v o g a d o d a u por 
a u a p e i t o o a u d i t o r V l o a n t a N a l v a , 
v o t a n d o o C o n s e l h o p o r u n a n i i n l 
d a d a p a l a e u a p e l ç l o e m v l a t a daa 
raaAea a p r e a o n t a d a a p o r aque l l e . 

H I O . 87 
Attentado >"> ilo novembro 

N o c o n a a l h o do g u e r r a a q u e 
n a p o n d e m OB olTlciaea ImplioadoB 
m a t t e n t a d o S de n o v e m b r o , fo< 
r im ouv ldaB a l g u m a a t e s t e m u n h a i 
d e d e f e s a a p r e s e n t a d a s p e l o ca 
p l t i o VurcoB C u r i u s . 

H I O , 27 
E . V. Centra l 

I n a u g u r a BO s a b b a d o a l i n h a 
d u p l a d a E s t r a d a d o F o r r o Ccn< 
t r i l d o B r a s i l a té a e s t a ç ã o de 
Bo lém. 

H I O , 27 
Ajudantes do ordem 

A t é á s 2 h o r a s d a t a r d o n ã o 
t i í h a m a i n d a s ido n o m e a d o s os 
s u b s t i t u t o s d o s t e n e n t e s Á v i l a e 
F r o n t l n , q u o d e i x a r a m os c a r g o s 
d e a j u d a n t e s d e o r d e n s d o sr . 
p r o s i d e n t e d a R e p u b l i c a . 

R I O , 27 
Tempera tu ra 

O t h c r m o m o t r o m a r c o u h o j e , ao 
me io -d i a , 25° ,3 , á s o m b r a . 

R I O , 27 
Mercado de cambio 

Os b a n o o s a b r i r a m h o j e á s t a 
•xas d e 7 3x10 e 7 1x14, s a c a n d o 
f r a n c a m e n t e á t a x * m a i s a l t a 
com l e t t r a a p a r t i c u l a r e s offoroci 
d a s a 7 0 ( 3 5 , p r o m p t a m e n t e , o e 
«lo 7 o-JO, i a r a e n t r e g a r e m fiiiB de 
agos to . 

A o m e i o - d i a , o m o r c a d o firmou, 
se m a i s , s a c a n d o o B r i t i s h e < 
A B e m ã o a 7 0l32. 

P o r t e l e g r a m m a d e S a n t o s , sa -
b e se q u e a p o s i ç ã o do m e r c a d o 
al l i e r a d o 7 6(16. 

R I O , 27 
Aposentadorias 

C o n s t a q u e Berá b r e v e m e n t e 
a s s i g n a d a a a p o s e n t a d o r i a d o se -
g u n d o o f f i c i a l doB C o r r e i o s do 
R i o G r a n d e do Su l , A n t o n i o de 
S o u z a G u e d e s . 

H o j e o u a m a n h ã s e r á aasigna-
d a t o m b e m a a p o s e n t a ç ã o d o sr . 
J o s é F e l i c i a n o R o d r i g u e s M o r a e s 
n o c a r g o d e e n g e n h e i r o a j u d a n t e 
doB T e l e g r a p h o s . 

R I O , 27 
Inauguração de retratos 

F o r a m h o j e co l locados n o sa l ão 
d a S e c r e t a r i a do E x t e r i o r OB r e -
t r a t o s d o s m i n i s t r o s d a q u e l l a 
p a s t a d e s d e a i n d e p e n d ê n c i a , C t . 
n u m e r o d e 08. 

R I O , 27 
Cnmara 

V o l t a n d o h o j e á t r ibuno. , o s r . 
M a r t i n a J u n i c r c o n t i n u o u a dia 
'ou t i r o p a r e c e r c o n c e d e n d o licen-
ç a p a r a p r c e o s s a r os d e p u t a d o s 
c o m p l i c a d o s n o a t t e n t a d o do 5 do 
n o v e m b r o , p r o s e ^ u i n d o n a a n a -
l y s o do i n q u é r i t o po l i c ia l s o b r e o 
a t t e n t a d o e d a s c o n c l u s õ e s t i r a -
d a s p e l o d e l e g a d o N o i v a . 

R I O , 27 
Seundo 

O s r . S e v o r i n o V i e i r a fez ob-
s e r v a ç õ e s s o b r e o s c o m m e n t a r i o s 
p r o d u z i d o B pe lo " P a i a . l i a 
s ecção r e l a t i v a ao C o n g r e s s o , p r o -
t e s t a n d o c o n t r a a» r e f e r o n c i a s 
f e i t a s é. o o s s ã o do l iontoin. 

E m s e g u i d a , d i s s o Ber f a l so q u e 
o g o v e r n o f a ç a q u e s t ã o f e c h a d a 
•da c o n c e s s ã o do l i c e n ç a p a r a pro-
c e s s a r o 3r. J o ã o C o r d e i r o , ac 
c r o s o o n t a n d o qi o, a l ém d e n ã o 
a o r i s so v e r d a d e , n o a c t u a l r eg i -
m e n g o v e r n o a l g u m p ô d e fazer 
q u e s t ã o a b e r t a o u f e c h a d a . 

D i s s o m a i s q u o t a l n o t i c i a es -
p a l h a d a c o n s t i t u o u m a a f l r o n t a 
ao p a r t i d o quo a p o i a o Br. p r e s i -
d e n t e d a R e p u b l i c a , p o r q u e oBte 
n ã o t e m s o m e l h a n t o c a p r i c h o e 
n e m u m p a r t i d o acco i t a cegamen-
t e i d ó a s p r o c o n c e b i d a s , so j a d e 
q u o m fô r . 

E n t r o u d e p o i s e m d i s c u s s ã o a 
l i c o n ç a p a r a p r o c o a s a r o s r . J o ã o 
C o r d e i r o , o r a n d o o s r . V i rg í l i o 
D a m a s i o , q u e a i n d a u m a voz s u s -
t e n t o u o p a r e c e r f a v o r a v e l 4 con -
c e s s ã o d a l i c e n ç a . 

R I O , 27. 
( ' amara 

O o c u p o u hojo a t r i b u n a , ria h o r a 
d o e x p e d i e n t e , o d e p u t a d o m i n e i -
r o L a m o i m i o r G o d o f r o d o q u e , t r a -
t a n d o d a i n d u s t r i a p a s t o r i l om 
M i n a s o d o m o n o p o l i o d a s c a r -
nos v e r d e s , a c c u s o u a e m p r o s a 
m o n o p o ü s a d o r a d o ser p r e j u d i c i a l 
á q u e l l a i n d u s t r i o . 

O Br. A u g u s t o Sove ro r e f e r i u -
s o ao r e q u e r i m e n t o , q u o foi a p -
p r o v a d o o a n n o p a e s a d o , s o b r o a 
p r i s ã o d o d o u s d e p u t a d o s e m -
q u a n t o f u n c c i o n a v a o C o n g r e s s o 
e a n t e s d a d o o r e t a ç ã o d o OBtado 
d o s i t io , o x t r o n h a n d o q u e o g o -
v e r n o doixaBBe d o na t i s fozer a s 
e x i g ê n c i a s d a C u m a r u o d izondo 
m a i s q u o l h e p a r e c i a , v i s t o i sso , 
s e r a b s o l u t a m e n t e i nú t i l a a p r e -
s e n t a ç ã o d o m a i s p e d i d o s d e i n -
f o r m a ç õ e s n a C a m a r a . 

O o r a d o r t e r m i n a j u s t i f i c a n d o 
u m p r o j e c t o d e l e i q u e r e s t a b e -
leço d i v e r s a s o f f l c inas d o s a r s o -
n a e s d e g u e r r a . 3 . exc. o x t r . i n h o u 
t a m b é m a a m p l i t u d e do p r o j e c t o 
n . 27 d e 1898 , a u e t o r i s a n d o o g o -
v e r n o a r e v e r o r e g u l a m e n t o d a 
m a r i n h a e a l t e r a r o q u a d r o d o s 
o f f i e i aes , a a d o p t a r o u t r a s p rov i -
d e n c i a s e a a l t s r a r a l e g i s l a ç ã o 
r e s p e c t i v a . 

SANTOS, 27 
Festa de earidnde 

v a d o r e a l t a a r á ma la um M f a u e m 
bana i lo lo d o AayJe ttb Orphama 

S A N T O S . 87 
A \ ul IHÇ lio de damnon 

F o r a m a v a l i a d o * «aa olltOO oon-
toa da rola oa damiloa quo o b a 
to lão • T o m b o i, daa Dooaa, nauaou 
ao Vapor n a c i o n a l «Motaoro 1 

S A N T O S , 87. 

Principio de IneenAlo 
H a j a , cArca da 10 I i 8 d a m a -

n h t , m a n i f e s t o u - s e u m p r l n o i p i o 
da l n o a n d i o noa fUndoa d o p r é d i o 
n . 52, d a r u a d e Ban to A n t o n i o , 
o n d e os ara . H o l w o r t h y , Bll la & 
C. t f im BOU e a o r i p t o r l o a u m a m a 
c h i n a de b e n e f i c i a r Oafé. 

D a d o e i g n a l ao c o r p o d e b o m ' 
b e i r o s , m a i a u m a vea p r o v o u • 
s u a pres teBa, c o m p a r e c e n d o ao 
looal em poucos m i n u t o s a aba ' 
f a n d o o fogo, q u e j á l a v r a v a n a 
e u m i o i r a d o p r a d i o . 

Os p r e j u í z o s s ã o p e q u e n o s . 

S A N T O S , 27 
Ktibsl anelus I nilammiirels 

O i n t e n d e n t e m u n i c i p a l m a n 
d o u i n t i m a r d i v e r a o a n e g o e i a n t e a 
q u e , a b u s i v a m e n t e , c o n s e r v a m 
e m seus e s t a b e l e c i m e n t o s s u b ' 
s t a n c i a s i n í l a m m a v o i s o u exp los l ' 
v a s , a r e m o v e l - a s , n o p r a z o d e 
3 0 d i a s , BOb as p e n a s c o m m i n a ' 
d a s polo Cod igo d e P o s t u r a s . 

8 A N T O S , 87 
Vendedores ambulante* 

A p e s a r d a m u i t a fiBcalisaçãe| 

v a i o o n t i n u a n d o o a b u s o d a v e n d a 
d e b i l h o t e s de l o t e r i a p o r v e n d e -
d o r e s a m b u l a n t e s , s e m a r e a p e 
e t l v a l i c e n ç a ; p o r ed i t a l , v a i a 
i n t e n d e n t e i n t i m a r a o s q u e p a g a -
r a m a c o m p a r e c e r e m n a S e c r e t a 
r i a , a f im d e se i n s c r e v o r e m n o 
l i v r o p a r a ta l fim o r g a n i s a d o i 
• e r e m a s s i m c o n h e c i d o s dos fis 
o i e s m u n i c i p a e s . 

S A N T O S , 27 
Remessa de dinheiro 

A A l f a n d e g a r e m e t t e u hoja p a r a 
a D e l e g a c i a F i s c a l d a h i 4 0 0 con-
to s , polo fiel d a m e s m a r e p a r t i -
ç ã o L a u r i n d o Q u e r i d o , a c o m p a -
n h a d o p e l o e s c r i p t u r a r i o A c h i l l e s 
F a r i a s F i l h o . 

S A N T O S , 27 

Multa 
F o r a m m u l t a d o s p e l a A l f a n d e -

g a em u m con to d e r é i s OB srs . 
F o n s e c a & C., p o r i n f r a c ç ã o do 
a r t i g o 4 4 do r e g u l a m e n t o dos 
p h o s p h o r o s . 

S A N T O S , 27 
Os Cactos da Alfândega 

O i n s p o c t o r da. A l f a n d e g a e o 
s r . J a n s o n M i l ü ô r c o n t i n u a m a 
t r a b a l h a r n a t i v a m e n t e e m r e l a 
ção RP^ f a c t o s o c c o r r i d o s n a q u e l l a 
r e p a r t i ç ã o . 

F o i a b e r t o r i g o r o a o l l l qüê r i to 
e m Bogredo d o j u s t i ç a . 

J>epoz h o n t e m o 2 o e s c r i p t u r a -
r i o J o ã o M a r c o s o ho je foi i n t o r 
r o g a d o o lo e s c r i p t u r a r i o J o ã o 
L u i z G u s m ã o . 

A m u n l i ã d e v e d e p ò r o 3 o es 
cript.urBl'io A n t o n i o R o d r i g u e s de 
Figuoi i -odo. 

N a d a t r a n s p i r o u d e s s e s depo i -
m e n t o s . 

S A N T O S , 27 
Movimento mnritlmo 

E n t r a r a m h o j e OB v t iporès : 
A l l e m ã o «Tt ie r» , v i n d o de Bre-

m e u e e sca l a s , com v á r i o s g e n e -
roa , a Z e r r o n n o r , B i i low & O.i 

A u s i v i a c o »Or ione >, Vxndo de 
TrioHto e esCalas, m o s m a ca rga , a 
R o m b a u o r & C. 

S a h i r a m os v a p o r e s : 
I ng l ez l E o m a n Pr inco>, com 

café , p a r a N e w Y o r k ; 
F r a n c e z «Cordoba - , m o s m a car -

ga , p a r a o H a v r e . 
S A N T O S , 27 

Rendimentos liseaes 
A A l f a n d e g a r e n d e u ho jo réia 

1 0 4 : 7 0 7 5 4 5 5 . 

A R o u e b o d o r i a , 38 :716$151 . 

S A N T O S , 27 

Despacho de enfé 
A I t c c e b o d o r i a d e s p a c h o u hoje 

7 . 0 0 0 s a c c a s d e café. 
W A S H I N G T O N , 27 

0 pedido dc piiz 
O p r r e i d o n t o M a c - K i n l e y , de-

po i s d a a u d i ê n c i a q u e c o n c e d e u 
ao e m b a i x a d o r do F r a n ç a , e n c a r 
r e g a d o polo g o v e r n o h e s p a n h o l 
d e a p r e a o n t a r o p e d i d o d e paz, 
t e v e d e m o r a d a c o n f e r ê n c i a a ros-
pe i to c o m os s r s . A l g e r o L o n g , 
s e c r c t a r i o s d a g u e r r a e d a m a r i -
n h a . 

F i c o u n o s s a c o n f o r o n c i a decidi-
d o quo o pi-osidonte M a c - K i n l o y 
s u b m o t t e r i a a q u e s t ã o ao g a b i n e 
to o do a c c ô r d o com a clolibora-
ção t o m a d a polo C o n s e l h o reB' 
p o n d e r i a so a c c e i t a ou não o pe-
d i d o do paz f o r m u l a d o p e l a I l e s -
p a n h a . 

W A S H I N G T O N , 27 
Pedido de paz 

Kei-posta de Mae-Kinlej 
A s s e g u r a se q u e é e s t a a res. 

po.jta d o p r e s i d e n t e Mac-Kin loy , 
q u e a o r á d a d a h o j e ao s r . C a m -
b o n , e m b a i x a d o r f r a n c e z , e n c a r -
r e g a d o d o p e d i r a p a z p a r a s e r 
t r a n a m i t t i d a a o g o v e r n o heBpu-
n h o l : 

Os E s t a d o s U n i d o s a c c e i t a m 
v i r t u a l m e n t e a a b e r t u r a d e nego-
c iações , m a s c o n t i n u a m a g u e r r a 
a t é q u o a I l e s p a n h a f aça p r o p o s 
t a s f i rmos , d e f i n i n d o c l a r a m e n t e 
a s cond i ções e m q u e d e v e r á s e r 
f e i t a a paz . 

W A S H I N G T O N , 27 
Continuação da guerra 

Os m i n i s t r o s d a g u e r r a e da 
m a r i n h a a c o n s e l h a r a m o p r e s i -
d e n t e M a c - K i n l e y a q u e con t i -
n u a s s e a s o p e r a ç õ e s de g u e r r a , 
a i n d a m e s m o q u e a t t e n d a á s no-

W A 8 I I I N Q T O H , 87 
ItoMimbaniua em Parlo IUBO 

O ganarallaatmo It l lea Ulagra-
phou dlaondo qua daaambaroou 
om Porto Rloo, aom ax l to oom-
plato. 

A. oanhonaira .Gloyohaatar. foi 
o prlmairo navio que autrou. 

• guarniçâo dau apanaa alguna 
tlroa, ofTaracando fraoa raaiatan-
ola á artilharia, que daaambaroou 
rapidamente . 

A o meio -d ia foi I çado al l i o p a 
v l l h l o nor t a -amar loano . 

W A S H I N G T O N , B7 
I laUas de solilados norte amerleanott 

O gonera l S h a l t a r I n f o r m a ao 
g o v a r n o q u e o n u m a r o da b a l x a a 
doa n o r t a amar ioanoa noa oom-
b a t o a de S a n t i a g o & d e â 3 of f i -
e laea e 280 so ldados m o r t o a a 8 0 
of f io iaas e 1803 so ldadoa far ldoa-

N E W - Y O R K , 87 
XegoelaçõeN para n pa i 

Ju lga-Bo p r o v á v e l q u e , ae 
j ^ r aa iden t a M a c - K i n l e y r e a p o n d e r 
f a v o r a v e l m e n t e o p e d i d o d e p a a 
f a i t o pe l a H e s p a n h a , os negocia-
ç õ e s p r e l i m i n a r e s ae f a r ã o e m 
P a r i a , e n t r a o g e n e r a l H o r t i o e 
P o r t e r , e m b a i x a d o r dos E a t a d o a -
U n i d o a , e o ar. L e o n Caat i l lo , e m 
b a i x a d o r d a I l e a p a n h a . 

A S S U M P Ç À O , 87 
Projecto» de Impostos 

A. C a m a r a dos d e p u t a d o a a d i o u 
p a r a o a n n o p r o x i m o a d i s c u s s ã o 
doa p ro j ec to s a o b r e impos to» d a 
p r o d u e t o s b r a s i l e i r o s . 

B U E N O S - A I REB, 27 
Situarão do Itrasil 

A «Nacion» a c h a q u e a s i t u a 
f ã o po l í t i ca e financeira d o B r a -
s i l é i dên t i ca á d a R a p u b l i o a Ar -
g e n t i n a . 

D i a m a i s q u e o ar. C a m p o s 
Ba i l e s e o g e n e r a l R o a c a d a r ã o 
t o d o o impu l so , m o v i m o n t o e t r a -
b a l h o á l m m i g r a ç ã o . 

B U E N O S - A I R E S , 27 
I)r . Carlos Pellegrlnl 

A n n u n e i a m de Par iB q u e 6 g r a 
v e o e s t ado d e s a ú d e d o d r . C a r -
l o s Pe l l eg r in i . 

M O N T E V I D E - O , 27 
Tlgilanela da fronteira 

F o r a m enviadOB p a r a R i v e r a 
m u i t o s a r m a m e n t o s o muniçõoe» 
p a r a a b r i g a d a do v i g i l a n c i a d a 
f r o n t e i r a , q u e v a i s e r f o r m a d a 
a l l i . 

EI.IX1R M. MORATO 
C u r a b o u b a s e f e r i d a s 

N o p r o x i m o d i a 2 de agos to , 
G r ê m i o D r a n ? a t i o o A r t h u r Aze - g o c i a ç õ e s p a r a a paz . 

tiatunos p e r í d ú i O l 
O s terríveis latoploa que infes 

tam desaasomorados a oidade toda 
já n&o se contentam com exercer 
l ivremente os aaae funcçóes, mas 
r e ^ e m » UroD quando pessoas da 
pol icia tentam captnta l os 

Honte to , pelas ft e HO dá tioite, 
d o h s policiaeS acompanhados pelo 
a l feres Joaqu im Lucas da Silva, 
sahi ram do posto policial do (_'am-
bucy , para effeetuarem a pris&o d * 
algnn» gattlnoB 1-esldentGB á it ia 
M a j o r José llsnto, 43., 

Alli chefradoB, oS !árat)loS ooh 
"esü i ram uúrlal a vigilancia da p o 
licia, evadindo-se em companhia de 
d u a s mulheres, pelos fundos d o 
préd io . 

Os policias puzeram-se- lhes entã 
n o encalço e perseguindo os, em di 
reeçüo á rua l iarão de JagUaro, 
q u a n d o encontraram Pedro AVelino 
ox-sarRe.oto lio B.* ba ta i^ Jo da l i i i 
rtad* Policial, qUe tentou cercar ofl 
fugi t ivos , mas estes, ftrmados, reti 
g i ram, chegando um d í l l e s á d e s 
feohar- lhe» um tiro de révolvet n o 
t h o r a x , atravessAndo- !ho n pro jec t i l ajjulmllo tesljuerdo e indo depo i i 

ojar-sc nas costas. 
Ainda ferido, P e d r o Avelino p e r -

seguiu cs aggrebsores, mas cahindo 
quaBi exanime. 

O commandante da pequena e s 
oolta, cont inuando n persegul-os, 
eonseguiu pouso depois capture e 
as duan mulheres, mas teve de lar 
gal as em vista da gff tude üenisten 
c i a . opposta pela i internas. 

Ou tada assim a diligencia, OB 
praças foram commnnicur o decor-
r ido ao pobto policial do distr icto, 
comparecendo mcmei^tos depois c 
capi tão Edua rdo Kcchn, 3 ° subde-
legado do Sul da Sé, e o dr. Ar 
che r de Castilho, quu examinou o 
fei ido, considerando mni to grave o 
es tado do mesme, 

Fo i dahi t ranspor tado pa ra a r e -
*iden?ia do a l f i res Juaqu im Lucas , 
cunhado do ferido e f-esidento na 
m o j m a rua em que se t>assoii a scena 
q u e acabamc.s de descrever, o n d e 
6e acha em trataiuentc. 

A t í altas heras da noite, á poli-
cia não t inha sido a inda possível 
deBeohrir o paradeiro dos c r imino-
sos. 

Para a vaga de depu tudo fe 
de ru l que a mor te do dr. L u i z 
De tz i veia slirir na ropresentaçflo 
mineira, o Correio dc Minai l evanta 
a candidatura do dr , Hen r iquu 
Vaz j o r n a l ú t i res idento em J u i z 
d e Fó-a. 

Hari o n nto ooncadida l i aanfa 
I ara o proaaaao doa rapraaan tan tM 
' a Nação tmpliaadoa no crima da 6 
d e novembro ? 

EaU alil nma pargnnta qoa pai* 
ra no ar, pondo am raviraVoltaa a 
cabeça da mnltoa polltiaoa domi-
nantaa. 

Antaa da tudo, 4 bom que aa di 
ga maia ama vai qua oa llloatraa 
papagaioa do Congraaao Fada* 
ral t :ím lançado m&o da todoa oa 
maioa poaaiveia, para protelai a dia 
onaato d o pedido de iioança 

Saa plano il «laro aomo • lo* do 
dia : demorando a oouaa por maia 
algnna mezea, chega da Koropa o 
ar. Campoa Sallea, qne, tomando 
conta do governo, paaaa nma eapon-

Ê aobre o paaaado l i , p romp to I 
ra nm dia a Maioria d* nm a | 

tentado. 
A queatAo da E«cola Polyteehni 

ea uão foi maia do qne o reaultado 
de premeditada combinaç&o entre 

P a r a p o m a s i n c h a d a s 
ESSEXCIA PASSOS 

l tesumo doa promios da I .o te r ia 
6ü da Va da Capital Fede ra ' , ox t ra -
liida em 27 de julho de 18!*è. 

Prêmios de 1õ:000$ até 1:<HM)$ 
ISfilü 15780 2420 
:t prêmios de Õ(M)$ 
«287 13591 15472 
7 prêmios dc 2tK)S 
1302 fi79!) 7!»!JS 

10778 24099 
17 prêmio» de liMlg 

9H8 3389 4IÍ22 
9380 9«37 98C0 

13939 14C00 17790 
23578 24267 
28 prêmios dc 40S 
1894 2158 2281 
3726 4549 5304 
8521! 8B9S 8876 

11739 11911 1.4166 
15787 16237 18785 
22964 24269 24766 

Approxiinações 
19609 e 19611-200$ 
15779 e 15781— 4t>$ 
2119 e 2421— 40$ 

Dezenas 
19601 a 19610 40$ 
15771 a 15780 20$ 

2411 a 2420 20$ 

201 

177 
7139 

13465 

1552 
3653 
7701 

10218 
15632 

8200 

4742 
11092 
17960 

2379 
5488 
8931 

14902 
21611 

Todos os nnmeros t e rminados em 
0 e I têm 4$000. 

Te legramma dos prêmios da lo-
t« ria 55 da 2», ext ra indo hon tem, 
reeeb ido pelos agentes geraas Q r i 
taoni & Coelho, ' 

alumnoa da Eaeola Militar a atannft 
ara< deputadoa para o fim <le, aa-
anmindo gravea proporçõea oa aon-
iliotoe eom a policia, echoarem oa 
faotoa no Congreaao e ahi diatra-
hirem da lioença em qneatáo oa 
conapiauoa legialadoraa. 

Tanto é asaim, quo em diveraaa 
aeaa5ea oa repreaentantea federaea 
aé ao oeaupam do ar. Edwigaa de 
Queirós. 

Toda gente aabe q n e da Baaola 
Militar foram desligadoa algtlns aa 
tndantea, em coni<«i|ueneia doa fa-
ctoa do oemiterio de fc. Jo&o Ba' 
ptiata. 

Easea moçoa precisavam tirar 
nma desforra e recorreram, entáo, 
aoa eatudantes da Pol.rtecliaiaai e, 
de commnrn a<*c0rdoi projeotaralil e 
egecntal-âm o plano de deaordem. 

Deaaa fôrma, mataram, eom um 
só tiro, douB coelhos, isto é, vinga-
rem se do governo qne os havia 
eliminado da Escola e deram alio 
ao Congresso pfcra protelar a dh-
cnosão da licença 4 promoloria pu-
blica. 

Volto agora ao principio i fceH ou 
não oone»dld& a licença ? 

Nâo garanto oouaa algnma, mas 
acho que devia ael-o, porque, aa 
sim, ao menos, oa indigitadoa aqm-
plices no attentado teriam Ocâkal&o 
de Juatifloar-ae plenamente,perante 
n opinião publica. Outi a-oecaaiáo 
nfio lhes appareaerá nunca.' N&o 
sendo hoje julgadoa, eontinaarto 
oomo suspei tos de um orlmfi. 

Quanto t ameaça da Tribuna— 
de abrir uma campanha diOamato-
ria aon ira os depntados que vota-
rem a favor da eoncesí&o da li-
cença,—julgo que será de effeito 
contraproducente. 

D e a n t e dessa ameaça, devem to-
dos os legisladores votar a favor 
da conceas&o, jwfqtie dessa forma 
provarão q u e não lhes in t imida a 
ameaça da folha jacobina, o que 
vale d i ze r que não têm culpa no 
e&rtorio, de qne f»lou a Tribuna. 

i>. 

Â T H A Y E Z B A I M P R E N S A 
Correio—Traí: düas «olümhas de 

telegrammas, BH seeçfles Et Cutera, 
A laplt e A1» (aí dia Hat. 

li a 2" pagina, «ob o tittilo S. Pau-
lo colonial, uns dooumentos dos tem 
pos coloniaes, qne uiu seu corres-
ponden te occasional andou a ex-
hurn»»- dtt pM dts riad SttUeíílos que 
atcllíVo. 

i*i 
.EfiTADÔ—ds nossos di lectos re-

vlsofés de l i l í aBl passa» hontem, 
neüta rezenha , um» pat ifar ia , que 
está ped indo nma rectificaç&o. 

Or l ando disse que náo ponde 
ouvir toda a longa disser tação do 
sr. Gale&o Cafvalilal, mus nfto dei 
xa d e f a í e r bom j t i i ío de 6. e*c., 
que e l le sabè 6et um motjo es tu-
dioso, li qHem falta i-)inplfestnfen(.e o 
doto da eloquencla, nScesSatlo f)aí-a 
a i ras ta r :t at lénção de qiiein o ou-
ve etc., escrevetaos n í s . 

,À bosBa tevli-!lo en tendeu , po-
rém, q u e n&o devia ser assim 
com ella, os nossos compos i to res : 
en tenderam que o quo fal ta ao 
sr Ga leão para arras tar a attcnç&o 
de q u e m o ouva pelos meandros 
das sua s divagações é s implesmen 
to o d o m da elegauciai . 

Va lha-nos Deus I... A nossa revi 
8&o tem cada tiina... 

O Estado do hontem insére, na 
eolhmna dh honra; Os n s>os tek-
hrUmnias, em qlle commenta OB ul 
limos succeescs da guer ra h ispano 
t imericana 

O re s to é preenchido com os 
deba tes do Congresso o noticias. 

XAÇitO—O 
jcupa-se no seu pe-

queno editorial -A Pulitúa, da dis 
cutfto q u e Vui ainda acresa, no Se 
nado e na Camuía, a p ropos i to di 
pedido d s licença quo fea o gover-
no p a t a ptoceshttr senitdores e de 
pntados, que o Execu t ivo ju lga co 
par t ic ipantes do a t ten tado d e 5 de 
novembflD. 

T r a z nm magnífico bolet im tele-
graphico da gtiorra h i spano-amer i 
cana, transorevendo, em seguida, 
as referencias que a imprensa dia-
ria dohto capital lhe fez, na sua 
nova pbase. 

De resto, nm numero bas tan te 
variado e interessante . 

LAVOtlRA E COM M E R C K ) - V u l -
gariza algumas inf rmaçfios sobro a 
s i tuação do mercado de a lgodão em 
Pernamlmoo, extrahi i lasda Província, 
do l tecife . Embora relat ivas áquel-
lo Estad.- , o collega julga quo vêm 
de moldo a in teressar-nos também 
de pe r to . 

No mais, noti ias e telegram-
mas. 

• 

P O P U L A R - O sr. ü r b a n o D u a r t e 
menciona, admirado, o n u m e r o de 
f rancos q u e E d m o n d Rostand, o 
victorioso poeta do lyratio di Bcr-
gerar, havia ganho com a sua peça 
até 30 d e juoh.r passado 

E e x c l a m a : Uma comedia e u 
verso to>nando o seu aue tor mil-
l ionariol 

Não Babemos porque es te facto 
enche de espanto o major . 

E ' quo de corto não ganhou ain 
da a metade com os seus Humo-
riumos ... 

E m Beguida um ar t igo in t i tu lado 
Questão lillcratia, que, pelo q n e se 
dep rehende , se refere ao a r t igo es-
c r ip to p<lo er. Yalent im Magalhães, 
ep ig raphado Os que me mordem, ar-
tigo q u e o art iculista eleva ás pro-
porções de uma ques tão l i t terar ia . 

Como esse art igo so acha eiovado 
t ae s al turas, passam na tu ra lmen te 

desperceb idos alguns pronomes mal 
eollocados. 

• N e s t a sociedade, em q n e sómen 
te vemos preoccupações pol í t icas e 
mercant is , em que os esoriptores 
acham-se em completo i so lamento 
uns dos outros, não devemos pro-
ceder da fôrma pela '/uai Valentim 
Magalhães acha-se tilo contrariado.' 

Q n a l é a fôrma pela qual Va len-
tim Magalhães se acha t&o con t ra -
r iado e pela qual s ã o devemos pro-
ceder?... '•• 

m i T L U - M.i» nma adlçlo da 
aela paginaa « maia nm editorial 
aolira a viagem do ar. Oampoa Sa l - , _ _ _ 

balli-aima corre.- « E S S A O D E H O N T E M 
ponde ti oia da F. (Ilorelll. 

Nuliciaa. 
a a 

TRIIirffA Volta, pela ai l leaima 
vas, a tratar do Urre exerc ido da ver. 

TRIBUNAL DE JOSTIÇA 

J l X t I A M E N T O H 
Ilaliraa-corpiM 

Caui tal—Paciante, 1'edro l l jnae-
. ltalator, o ar. preaidontM. I're-

uedialua no Draail, faaando reaal- judioado, por aohar aa aolto 
tar aa inaoharenaiaa eaiatentaa entre cicat». 

do £a -

o pa-

aa eonatltolçAaa Federal « 
tado. 

Aconaelha então aoa madtooa ex-
trangrir.ia aqni reaidentea qne ra-
•orram aoa reapaativoa plenl|ioten 
clftrioa, para qne ceeaa o arbítrio. 

NOITE - B o m aerviço telagraphi-
do e opulento noticiário. 

a \ 
DIÁRIO IIK H. PAULO - Oocupa 

ae aiuda do artigo do Pait, aobre 
o divorcio. 

T)ia qne o editorial do P. ii ao 
bte o ptoteato r/kri>ol * nma aoh 
IlaaAo evidentiaaima do poder mo-
ral do clero na nação brasileira. 
O aeu domínio é iaconteatavel, ac-
areacenta o oollega,—porém, não é 
firmado nem no poder da força, 
nem nn* riqueza* o ano demonstra 
eom arglluiontoa IrreintaVelft. 

VAm, em aegnida, una t utt« 
ltH mnitUhimo eapiritnoaoa. 

W. ocaupa-ae, nas auaa Notas Dia 
ria», Ao aotlenrao de belleia aberto 
pela Itrnula (to llratit. 

Q U K U POPI I , A R - A i n d a hon-
tem uão apparooeu por aqni. 

P a r a e a e r o p b u l a e 
CtA PAflSO» 

C h r o n i e a d a s C a m a r a s 

Capital—Paciente, Jul lo ^«rr«lr« 
Relator, o af. prealdente. l oncedd-
f»m a Ordem para o compareci-
mento do paciente na f>r'mal»a «oa 
aAo, pedindo a informação a<> df. 
chefe de policia ; unanimemente. 

Reenreoa-erlmea 
l l i b e i f í o ttelo - Recorrente dr. 

Ura* Barboaa de OHvelía Arruda. 
Reeorrido, Ilygino Itodrigdea He 
latof, o mlnintro Canha Canto. Ne-
garam ptotimauto i unanimemente. 

Avaré—Reoorfente, Olegario Ko-
alia; recorrido, Benedicto Conaal-

IAo doa Hantoa. Relator, o minia-
ro Migilel de Godoj . Deram pro-

vimento (tara felormar o despacho 
reeorrido , nnanimementé.' 

Appellaçõrs crimes 
Santa Izabel—Appellante, Ana-

cleto Rodrigues de Camargo; appel 
Irtda. a Jualifa. Relator, o miniatrj 
i auuto Saraita. Koram provimento 
para annnllar o processo ab 0htio, 
unanimemente. 

Santoa—Appel lante , Bernardo de 
A a e r e d o Braga; appelluila, u J u a -
tl^Ja. Relato*, o min is t ro Ignac io 
Ar ruda . Negaram p r o t l m e n t o ; una -
n imemente . 

L e n ç ô a — Appel lan te , L a z a r o 
P i n t o da Hilva, appel lada, a J u s -
t iça Relator, o min i s t ro Xavier de 

> oietlo. l le rara provimento para 
a n n n l l a r o j u l g a m e n t o i unan ime-
men te . 

Avaré—Appellante, o jnizo ex af-

io. Negaram p r o v i m e n t o ; unan ime-
mente . 

Manto Antonio da Ca -hoe i r a 
Appel lante , o juizo ex-c/Jicin. ap-
pel lado, Innocena io de Oliveira 
P i n t o . Relator , o min i s t ro Ignac io 
Ar ruda . D e r a m provimento pela 

Como nã« houvesse numero legal 
para deliberação, a Camara não vo-
tou hontem a ordem do dia, tlcan-
do aponaa eneefrada a discussão 
ào i projectofli qtte foram os se* 
gttihtea I 

1.» discussão do projecto n.° 106, 
Bupprimindo aa eaaulaa provisórias, 
de ambos oa sexos, do bairro da 
Bocaina, município de Buquira. 

1.» dU dfc n.0 1UÍ, areando o lo-
gar de ajudante de depoaitario pu 
blieo na conurca da capital. 

2.a do de 86, ereando Jima os 
cola mixta no bairro de Perdenoi-
ras. município de Tietó. 

3.* do de n.° 102, transferindo do 
district) da Faxina para o municí-
pio de Capão Bonito do Paranapa-
uema as terras do propriedade dos 
cidadãos capitão Domingos Lyrio 
de * 'meida e outros. 

3.- do de n.° 103, tram ferindo do 
município de Araraa para o de Le-
me as Fazendas lOraminha» e <Pe 
robaa». 

3." d ' j de n.° 99, creando escolas 
no munic íp io de S. João do Rio 
Pa rdo . 

A ordem do dia, no Senado, con 
stoU d l eegillnte I 

l.« PAETK 
E x p e d i e n t e , apresentay&o d e pro-

jectos, jndiaaçües e r^quer imen 
tos. 

B.» PARTB 
3.» d i scas i o do projecto n . 4, dc 

1898, da t iiaAru, com parêcer n. 44, 
qUe app íova GS decre tos do poder 
executivo aoH ns. 445', 481,496, 502, 
5:8 e 531, q u e a b í i í a m diversos 
crédi tos a Secre tar ia da Agricultu-
ro, Commerij io e Obras Publicas. 

ÀffiiMdâol 
3.» discussão uo p r ^ e c t o n . 64 Es tado; embargada , a Companhia 

da Camara , d e 1898, com parecer Paul is ta . Relator, o sr. 
n. 43, qne creia o dis t r ic to de Cas-

tas v-iBiaa a labam ila enautar O correapondaiu á eapocUtlra doe 
niitniiriui Ul" do inIlloHvol deve r M „ a p ^ r j u U . o o a . O aatimavol aa-
de imgiir a liumoi-aa dir ida cl» «ra- 4 „ r |ot«, doatgna ido «ma oommU 
tidAo nacl -uai ao» martyBa d > |»a- aã i ile aenloiraa para angariar do-
triotiauí • q u a , oom liorolca alnie- ,„ t iv . ja «m bauct l i lo daa Ivitai, lo-
gação, (lnraiu a vida p a r a logar-uoa g ron , p o r eerto, uma aomma rala-
lualiluitó.ia livraa e eataveia. tivumente anfllclente >̂ara fechar 

Na obr>t aasim inicia Ia uão p J - aoio abava do ou ro os prepara t ivos 
demoa dotiar de proai-guir E«pa- e inivenaa d o moa d e Maria, 
lhadoa paio lerrilorio nacional, Aa o q u e deoejumoa. 
vezoa até n u logar ermo e igno»a- - D o m i n g o pr iximo roaliaar-ie-é, 
do jazem ttm al>andon'i oa lílltmoa i n o t h e a t r o desta cidade, um eapa-
deèpojoa de brantleiroa q n e morre .«ta u lo anjo prodncto rever terá em 
rau, tina, g lo r loaamante , m aomba- ;,<,neÜi'io daa obras da nova egreja 
(t) outros, «uocumbindo á i fa ligaa matriz. 
a d o e n í l " . ou t ros , Hnalmonto, (bor- | HerAo . - ep re i eoUdaa troa comédiaa 
rorlaa d f o n ' 0 b a r b a r a m e n t e aBaas- B Uctoroa nac i maea e ne l las to-
alnadoa i lepol í u í oahirnm em pode r m a r ã . > pa r t e aa a luuinas da intolli-
doa f a rocese aruc/j paeeclm do des- ,g«n t« e graeio .a aenbor i t a Iréno 
potiamo. . de Gar ra i bo, q u a r e c i t a r a uma 

Cumpre p r o e n w aa einzaa poesia, 
sea moriur • fazer traaladal-aa para f / , o o m o afl v*, nm eapeaUcnlo 
os òemiteHoa mala p roximoa, onde infant i l , c u j o fim é c o n t r i b u i r para 
ahiiflíi piMt>»«« poaeatfl preata»- , oont inuafAo das olrraa do novo 
lhea oa enf<Ia<<o« procaitnndi.9 peV» wmplo aa tbol ieo; por i « > e iUn.oa 
religião. ; certo» de que a popu laç jo de Pi-

E n t r e as família» dos qtíe s«c - ransiiniluga «abará ao r r eap t /nde r „ 
anmlilfam e en t r e oa eob rev t t cn t ea von t ade daqne l l e s q u o t . v eram 
incapaci tado* r*loa for lmeutoa « , l e m b r a n ç a dc t io n o b r e qn.Milo 
pelas mob-stiaa, adqUiridaa em com- ^ « r i t o r i o Iniciativo. 
panha, ili p r o v e r á aua aiflraisten- ; _ T e n i e s t a d o enferma, felizmente 
cls , h» m n i t o s que luatam com » K K m g i av idadu , uma in teressai , t« ti 
miaeria <! iC a braçoa eom ihínha do noaso amigo sr. coronel 
a forno. J e r e m i a » /losó d e Almeida , eaiiiaa-

Reaguar l a r o» mor toa CtJ»tra • v e i tabell/.Vj d e a U comarca , 
profanaçã i e oa vivoa con t ra a p S ' ' - Ea teve e n t r e nôs, p a r t i n d o lion 
ntir ia e c . m m e m o r a r , para edill«a- t e n l p ,»» 0 R i o de J a n e i r o , onde i 
çôo dos posteroa, o» heroiooa fei- res ident , ' . o i l ina t rado advogado ilr. 
tos de todoa . eis o nos ao dovor E u g ê n i o B a r r o s o , i i m ã o d o distin-

A tarefa 6 ar.lilii r aa difflcnlila- c t 0 0 t a len toao uierti'50 des ta ci-
d e s ingentaa ; maa não HO» 6 l ie i to d»de, dr . C â n d i d o Bar roso . 

^ H e g u o p o r eatea diaa, acompa-
n h a d o il<* s u a exroa. consor te , para 

r eena r , 
T f a t o cada uma d e nóa, sem ces-

sar, dü c6."í;t>rr«r, na sua e spbe ra 
de acção, p a m cato ob ra piedosa. 
Animemos a t.rganiaiiçáo, om t o d a 
pa r t e , de eummissões quo se In-
cumbam de angar ia r donat ivos . Não 
h a j a uma >ó festa d e família, por 
maia lu t ima e modes t a q u e seja, 

v iz inha c i d a d e do Bio Claro , onde 
vai üxu r res idênc ia , o i l lus t re fa-
aul ta t ivo d r . N e p o m u c e n o Cor-
reia. 

L a m e n t a n d o a r e t i r ada d o talen-
toso dr . Corre ia , des t e logar, da-
mos p a r a b é n s á soc iedade rio-cla-

ficio, appellado, VioU r Bu t tone toJ sem que dol la saia n i a obulo para r e n s e pe la bella acqn i s ição qne vai 
Relator, o miniatro Oliveira Ribei " " ' "" | tão hnman i t a i i a empresa, 

Não esmoreçamos, a inda q u e se-
jam desuni madures us p r imei ros r e 
sui tados. 

A idé i p o r iu ran i e pouoo a pou -
co irá conqu i s t ando s y m p a t h i a s e 
adhesões. I 'irrs acguirit eundo. 

Trabnlbi imos com c o n s t â n c i a , 

os nossos esforços. 

P a r a eAoropht i las 
KSS^NCIA PA8S<)8_ 

PELO NOSSO ESTADO 

procedênc ia das razões do ju i z de un ião e t l rmeza , e D e u s abonçoará 
d i re i to ; unan imemen te . 

Bragança—Appel lantea , o p r o m o -
to r publ ico da comarca e d. E leo -
d o r a Maria do E s p i r i t o Santo; ap-
pel lados, Luiz da Silveira e ou t ro . 
Relator , minis t ro C a n u t o Saraiva. 
Nega ram provimento a ambas as 
appel laçóes; cont ra o voto d o mi-
n i s t ro Oodoy. Não voton, p o r im-
pedido, o minis t ro Virgílio Car -
doso. 

A t i b a i o - A p p e l l a n t e , o juízo ex-
o/ficio; appellado, Sebas t ião E u p h r a -
aio de Lima. Rela tor , o min is t ro 
Oliveira Ribeiro. Negaram provimen-
to; unanÍ2?em e n t e . 

Appeiiav5» e l v í l 

Capi ta l Appel lante , . ' . '«arique 
Buiguan; appe l lu tos , Fer re t t i >>c v." 
Rela tor , o minis t ro Oliveira Ribe i -
ro. Dispensada a revisão p a r a o 
ju lgamen to d s des ' s tenc i» na pri-
mei ra sessão; unanim0r?ente . 

fazer e de se j amos g r a t a pe rmanen-
eia e feliz aco lh imen to d e que se 
faz m e r e c e d o r o e s tud ioso t illuh-
t r ado medico». 

Fo i c o n - e i i d o pr iv i legio de in-
venção a S e n s a d de L a v a u d iS: t'., 
f rancezes, indus t r i aes , residentes 
em Osasco, ne s t e E s t a d o , para pa-
ra l le l ip ipodos aperfe içoados , o pa-
ra g r a n i t o ar t i f ic ia l p a r a a fabrica-
ção d e para l le l ip ipedos , ladrilhos, 
etc. 

~ F.I.TXIK M. M0EATO 
C u r a a a y p h l l l s . 

] 

, Embargos 
J a h ú — E m b a r g a n t e s , J o a q u i m de 

Camargo Barros e sua mnlher; cm 
bargada, d- Brasíl ia Augusta Pnlhu-
res. d o Amaral. Rela tor , o sr. mi-
n is t ro Oodoy. D i spensada a revi 
são pa ra o ju lgamento da des i s tên-
cia na pr imei ra *ee»áo> unan ime-
mente . 

Capi ta l - E inba rgan te , a F a z e n d a 

SAUTOS 
Agradou bas t an t e a c o m p a n h i a 

d e var ioáades que a q u i t r aba lhou . 
Paru h o n t e m es tava a n n u n c i a d o 

seu terceiro espectacnlo . 
—De regresso da viagem q u e fez 

ao Norte, é e sperado naquel la ci-
dade , hoje o u amanhã , o dr. Mar -
t im Francisco . i 

—Fal leceu ante- l iontem a s rs . d . ! * « . 
P.-tpbaeU Lrf.ggato, osposa do sr. . „ " " O S i a P C S T a t l t C 

• L u i z L ' W t o , con t ra mes t re e i n - ! F ^ r c t e (Botnca lu ; C o m p r e aln. 
• toressau» Alíxiataria Mar inho, i p>"nn! r ( s - <-ar los)-F, . ' i bontem , lurchsnuo .. r eg i s t rado . 

Pezames. 
( AMPIXAS j = 

Felicitações 
F a z e m a n n o s h o j e : 
A exma. sro. d. E l i sa Lea l . capo-

sa d o sr. Chaves Lea l , leiloeiro 
des t a praça; 

A exma. sra . d. F ranc i sca de 
Souza R e d o n d o , filha d o sr. Ma-
noel F e r r e i r a d e Souza Redondo . 

C O M M R C I 0 Hontem, ao meio-dia, deVCf t e r 
s ido levado a 2 " p r a ç a de v d u d s e 
ar rematnçã» o FroDtão Campinei ro . I 

—F^r ta ro l i Juan i q u e i x j u - s e ao | 
delegado d o policia dc qne, na es- i 
t s ç ã i de Robouças , foi vi^tlata de : 
ura conto d o vigorio, q n e lhe im- Bank h o n t e m afl ixaram tabel las na 
p ingin um ind iv íduo desconhecido , l/ase >le 7 3[l'i. 
q u e se s u p p ó e ser hespanho l . | O m e r c a d o ab r iu firme, com os 

E m truca do 6.0,0$, em legi t imas l)ancos a a c a n d o a 7 1;4, taxn que 

S-PBUIO, 28 -LE ju lho d a 1898. 
C A M B I O 

O B a ü c o Allemão e o /.andou 

•avel na ^ovoação do mesmo nome. 
no munlflipítf ** comarca 
J o ã o da B6a Vista. 

de b. 

EL1XIR M. MORATO 
C u r a a m o r p h é a . 

i ü r y l é d f i P t » ! 
Pífcsld^néo) dr: A^ulno « Caí tro; 

promotor ; o ^ c ^ f a d o f dá líej)u 
olica, dr . Alfredo Pénteado, escri-
vão; i l t enüo dó Vallè. -

E n t r o u hoiÜtem em ju lgam-n to 0 
processo em q u e é r^o José Barcio 
Cecini, vulgo Locco Baracho, pelo 
c r ime de passagem de notas falsas. 

Fo i defendido pelo sr. Edua rdo 
( iu imarães , q u e obteve a absolvição 
do seu const i tu inte . 

Com esto procenso, ennerrou se a 
segunda aesBfio o*dinar!a do -Tury 
edoral no cor rente aniio-

Fal lec imento . 
Ded-sn nn noite de ante-l iontem, 

nes ta capital , i'è£/'b~u:iu*moute, i. 
passamenio do sr. J t ã o Vergu t i ro 
l í u J g e , funcciunar io do Thesonro 
do Estudo. 

O en te i ro real iza-se hoje, ás 9 
horas, s ah indo o fe re t ro da rua da 
T a b a t i n g u c r a , 40. 

Pezames . 

E s t á em S Paulo o dr. Ricardo 
JiimeH T r u j r e , encarregado da íve: 
gação bftli iana j u n t o ao governo 
b r a s i l e i n . 

S. exc. hospedou-se no Grande 
Hote l . 

O dr. Alber to Sarmento, redac tor 
do Dia io de < ampinas, qne actual-
m e n t e se acha em Por tuga l , foi no-
m t a d o sócio correspond nte da As-
sociação dos jornal is tas e homens 
de le t t rus do Porto, 

FABRICA B E MOVEIS ESPECIAES 
4 6 L a r g o dos P ío t e s t a r t t sB 4 0 

F i m d a r u a A u r o r a 

Palcos o salões 
POLYTHE1MA 

E s t r é a h o j e naquello thea t ro a 
companh ia tteaes 1 Ilusionistas, dir i-
g ida pelo cav César Watry . 

A companhia vem precedida de 
g r a n d e fama. 

O pr g r amma é variado o a t t ra-
h i rá com certeza ex t raord inár ia 

oucorrenciu úipiello theatro. • • 

O eximio violinista cnbnno Diaz 
Albert ini dá um concorto, n o Sa-
lão Sieinway, na próx ima segunda 
feira . 

a * . 
A soc iedade dramat ica i tal iana 

Felicc C,vallotti, d o Amparo, realisa. 
na noi te do 31 do corrente, nm cs 
pec tacnlo do gala em beneficio do 
sou d i rnotor e onsaiador, o d is t ine to 
a s to r Cnueo , qne , com mui tos ap-
plausos, já t r aba lhon em S. Paulo. 

Con t inua a t raba lhar um J u i z de 
F ó r a a compauhia Fer re i ra de Sou-
za, quo tem agradado biistante. 

»*« 
Tom es tado bas tan te enfermo na-

que l la c idade minei ra o ac tor P i -
nho , da mosma companhia. 

minis t ro Virgílio oí>rd0B0. Dispen-
saram a revisão pa ra ú'r' lo^nr o 
julgamento na pr imei ra sessão, 
unanimemente . 

CVífft*»-t« «le .1 iirisdleção 
C ip i t a l—O juiz S c dire i to da 

provedoria o o juiz da primai»» agosto. 

no tas bancar ias , . r e eben o ingê-
n u o italiano, como eendo do l ib ras 
esterl inas, u in sueco com 1S720 em 
moedas de vintém, nr-vas. 

—O dr. ju iz de d i re i to <la 1." 
va i a Jttoceilcu, un te -hontem, ao sor-
te io 003 jui»eB de fac to qne t èm 
d e Borvir n a jTOiima sessão do 

{jury, a iuktal lar se n o d ia 16 de 

vr.ra de o rphams l íelator, o sr . mi-
aiatro Oliveira Ribe i ro . J u l g a r a m 
improefit jcnl» o conll icto e compe-
ten te o jw/ dé orphnroa p i r a o in-
ventar io; unan imemen te . 

s ^ o i ^ - r ' 

C I C L I S M O 
Cont inuam frírrt anfmados os exer 

eicios diários sobre a í-líM d o Ve-
lodromo. 

As carreiras, q u e se elfcctuam no 
d ia òl do co i ren to , tõm despe r t ado 
nas rodas cyclistw» grande e u t h u -
siasmú. 

Hermit, o bravo oampíáo saut ís tã , 
acha-se en t re nôs. 

Disse nos aquel le cor redor qne 
se demorai. '! d o f s mezes aqui e quo 
accei ta o r e p t i do Vale^ís Cacique, 
para um mitch, mas daqui a 
mez e na dis tancia d e 10 kilonie-
t ros com t renadores . 

A' 1 hora da t a r l e de domingo 
ul t imo, real ison-se n o P a r q u e , da 
capi ta l do Minas, a fes ta inaugura l 
do Velo-Cltib. 

J u u t o á pista, foi l evan tado um 
g r a n d e pavilhão, p a r a abr igar cofl 
t ru os ruios do sul os assi.-tentes. 

Na corr ida tomnram par le diver-
sos associados, e fez se ouvir uma 
b a n d a de musica. 

Cote jaram, hon tem, no Velodro-
nio, os amadores Falstaff e dr. fia-
Itpim que se a"ham ins. r ip tos liara 
o pareô dos ])ichotes de domingo 
proximo. 

T U R F 
O Congresso E s t a d u a l resolveu 

m a n t e r o verba de 10:000$ para o 
fockeyClub d i s t r ibu i r em pr3mios 
aos auimaes r.ttsci-los neste Es tado . 

Não procisamos encarecer o pro-
cedimento cor rec to do Congresso. 

Na roda dos co ujas i luniinenses, 
ha mui ta confiança no po ldro rio-
g r a n d e n s e Quinze dc Novembro, in-
sc r ip to no Grande fruteiro. 

Z A R D O 

GUMERSIND0 SARAIVA 
A diri!Ctoria da Sociedade Bene 

ficente o Pa t r ió t i ca Ora i dão Na-
cional teve a gent i leza de par t ic i -
pa r -nos que a 10 d e agosto, as 9 
horas , na egre ja do Carmo, d o Rio, 
faz aqnel la associação rezar miu.m 
por alma do hero ico e p r an t eado 
genera l do E x e r c i t o L iber tador , 
G u m e r s i n d o Saraiva. 

Penl iorado pelo convite, O Com 
mercio de S. Paula far-se-á repre-
sen ta r nu cer imonia fúnebre 

— Mais u m a vez reproduzimos 
aqu i o eppel lo 

A'B S E N H O R A S H B A S I I . B I R A 8 
(Ped ido quo lhes foi di-

r igido pelas p romotoras da 
romaria, e m 2 de novem-
b r o d e 1895, m sepu l tu ras 
doB revolu'-i'»r.arios q n e nos 
annoB de 1893 e 1894 mor-
r e r am hero icamente defen-
d e n d o o povo bras i le i ro 
con t ra a pe rmanenc ia da 
d ic tadura mili tar) . 

Musicas. 
I ieoebemos da casa Hol lender : 
O pode, tango, p o r Alber to Motta; 
Xão t-ou nesse arrast/to, po lka car- ' E s p a r g i n d o flôre3 solire o te r reno 

navalcsea, p o r Nicolino Milano ; ! s ag rado q u e eobre OB r es tos mor-
Polka militar, da peça Quatro mi- t aes de valontos defensores d a s nos 

lhOe», por Assis Pacheco, ' oaa liberdades, algumas compatrlo-

— Sol ' » e p i g r a p h e Violência, tiro 
e ferimento, »a r ra o Dia - io, de hon-
tem : 

«Pelo m a j o r d e l e g a d o f i o r d e -
nada uma di l igencia á f . z e n d a S. 
Bento, de p r o p r i e d a d e do c o m m e n -
d a d o r Fronciaco de 1 ' ju la Camargo . 

Essa d i l igencia t i nha por iim a 
«uptora d e T h r . u u z d o P a u l a , uu 
e to f de n m dtlic.to d o qua l foi vi-
c t ima a m e n o r Baldu ina . 

S - g u i n d o il racolto, sob o com-
ttittião do sa rgen to de cavallaria 
Fe rnando d a Veiga, conseguiu a 
sap tu ia d e ' Ihomaz, s endo «uxil ia 
d o polo p g e n t e Ezequ le l flrii?. 

Tumbem í.i preüc» Bal i í a r io de 
tal, cumpli-.e no delicto". 

Ounudo a escol ' a regressava , ao 
chegur tio l"airrô d a Es t iva , p rox i -
m o á casa d o I n s i s t o * de q u a r -
te i rã i, J o ã o í ortelln, alli npK5*i' -
tou-se F lo renc io Rodrigueb' d--) Olí 
vsira, d i zendo que J u t é IJueno <w' L o n d r e s . 
Camifgi» tontuva c o n t r a a BUU vi- 1'mím 
da. 

O commandunt« da sscol ta disse 
a Oliveira q u e regressasse o q u e 
logo iria e m seu auxi l io .—Effoct í -
vamente, logo qua Oliveira tomou 
a direcção d e sua casa , o sa rgen to , 
o cabo e o inspoctor do q n a r t e i r l o 
para 14 so dir igi ram, e ao approx i -
maram-ao d a casa, onv i i am uma de 
tonação. 

Immedia tumen te apparecen- l l iea 
Oliveira, a i n d a e m p u n h a n d o uma 
pistola o d izendo q u e náo tsve ou-
t r o r emed io senão a t i rar con t ra 
J o s é Bueno, porque precisava de-
fender s u a vida. 

José b n c u o uchava-so e s t end ido 
a porta da cosa, b a n h a d o em san-
gue. 

Próximo á porta da rua, p -lo la-
d o in ieruo, aclnivu-ne es tend ido sem 
sentidos, l i odo lpho I tothcr , que , in-
tervindo pu ra apaz iguar a contenda, 
foi e m p u r r a d o por J o s é Bueno, ba-
tendo cr ni « cabeça de encon t ro á 
soleira d a porta. 

Oliveira foi preso, e o ofTendido 
recolhido á Santa C a t a de Miseri-
córdia, e e n d o o seu estudo grave. 

O of ieudido dec la rou q u e Olivei-
ra , qne é seu compadre , não deve 
s e r cond< m u . d o , porquo se rea-
giu por áque l l a fô rma , foi cer ta -
mente p a r a so de fender , o quo é 
um homem morigerudo o probo. 

A escol ta chegou a esta < i dade 
á s i horas de madrugada , t endo 
tomado c o n h e c i m e n t o do fac to o 
aikjur de l egado d e policia, q u e pro-
cedo ás d i l igenc ias legues.» 

PIBASSUNUXGA 
Do n o s s o 

da ta <1* '24 : 
«Com regular concor rênc ia de 

fieis, raalisaui-atj t o d a s as noi ies as 
novenas q n e p recedam as fes tas da 
Virgem Maria , t r ans fe r idas pa ra o 
fim do m e z vigente. 

Ao qne nos i n f i r m a m e a ju lga r 
pelos p repara t ivos da gonti l com-
missão, q u o so compõo do não me-
nos gent i s senhoras da nossa me-
lhor soi i u d a i e , as fes tas d o sagra -
d o mez d e Maria, rea l i sar -se-ão 
com todo o esp lendor e pompa dos 
annos anter iores . 

O digr.i e respei tável sacerdo te 
q u e ora d i r ige os l a t i n o s des ta 
paroehia, padre d o s R is F rança , 
não tem p i n p a lo esforços p a r a q u e 
as fostuB nm honra á Ra inha daa 
Virgens, á immacnlada Kosa do 
céo, se rev is tam d e esp lendores e 

foi logo s a b a t i f l i d a pe l a t axa d e 
7 9[32. Nes t e íempo, cons t a ram d i -
versos nego r io s em b a n c á r i o repas-
sado, a 7 5(16 P e l o meio-dia , o 
London Banlc offere- eu sens raques 
con t r a o ca ixa matr iz a 7 õ[16, a d o p -
t ando logo depois o B a n c o F r a n -
cez a mesma taxa-

A s 2 horas da t a rde , devi-lo á 
falta de l e t r a s a 7 Xli:!2, o m t r o a -
do mos t rou- so menos Sirm", s e t d o 
a m e l h o r t axa a 7 9[32. 

A' u l t ima hera . o me.-cado rea-
n imou-se e fecbon eom o L<m>lon 
Bank o o F r a n c e z encundo a 7 Sflft. 

O mov imen to do d ia foi de p o u -
ca impor tanc ia . 

E m Santos , o m e r c a d o ab r in com 
os bancos sacando a 7 1[4, eoin-
p r a n d o a 7 5;16 o l e t r a s par t icu la-
res offerev idas a 7 9[32. Logo de-
pois, houve oiTertas f r a n c a s de le-
t r a s a 7 B|16 e 7 11(32, chegando ns 
bancos , en tão , a succar a 7 ã|16,\ 
C o n s t a r a m negócios a t e r m o a 7 .^-".j 

A ' tardo, o m e r c a d o ulfrouxou 
u m pouco, dev ido á fu l ta de lí tru» 
a 7 11(32, o fechou com os buneos 
s a c a n d o a 7 9(32 e p r o c u r a de le-
t r a s a 7 11(32. 

O mov imen to do d ia foi regular 
A Cnmara Hyndiaaldok' Corretores 

f o r n e c e u a s e g u i n t e t abe l i ã : 

i 

7 5(32 
1 332 
1.6-16 
1.292 

nóS 
6 96S 

c o r r o s p o n d i n t e , em 

7 9(32 
1.309 

HarOirura^' . . . . 1.617 
I t a l i a — 
P o r t u g a l . , , • • — 
New York . . . -

S o b e r a n o s , 33$0Ob 
C o n t r a banqueiros1 , d e 7 1(4 a 7 

5[1G. 
C o n t r a a caixa motr iz ; do 7 1(4 

a 7 6(16. 
P a p e l pa r t i cu la r , d e 7 5(16 « 7'>l32. 

B O L S A D E S. P A U L O 
OFVBBTA0 

Fundos publico! Ve.» 
Apól ices d o Ea tndo . . — 
G e r a e s aom 4 u ] 0 . . — 

> com 5 °|o . . — 
L e t t r a s da Cauia,.'» . . — 
1°. en ip ros t .mo . . — 
2" » — 
3° > . . . -
4o . 
6°. 
6 o . 

CW 
950Í 

8011$ 

70* 
130$ -

20$ — 
- 10'$ 

137$ 117$ 

51$ 4P$ 
ACCOEB DE B A N C O S 

Commerc io e l i u l u s t r i a . 295$ J *0f 
Cons t ruc to r e Agriaola. 
C red i t o RenI . . . . 

» > Car ie i a by-
po theca r i a com20 0|() 

Lav rado re s 
Meraant i l d e HantoK 
Ribei rão P r e t o . . , 
Cantei* 
3 . Pau lo 
D n i ã o d e S . C a r i o * . . 

» » » • inf . . 
• > > • « . 4 0 ® ( 0 . 

União do B. Paulo . . 
» » 70$ . . . . 
• » 110$. . . . 
» • t>0$ . . . . 

I ndus t r i a l Amparense . 
A C y Õ E S D E C O M P A N H I A S 

130: 
84 í 

I22$; 

200$ 
90$ 

30$ 261600 

20$ 14$ 

Agua e L m 
Antarc t i ca 
Argos P a u l i s t a . . . 
Diversões o Spor t . . 
Fabr i l P a u l i s t a n a . . 
Q a z do 8 . P a u l o . . . 
I m p t o n . . . . 
Mechan ica 
Mogyuna 

• i n t 
Mogyanu ex-dividendo. 

» coia 40 °io. . 
Paulista 
P r o g r e d i a r 
Htnpakoff 
T e l o p h o n f : » . . . . 
F. Carr i l d e 8 . Amaro . 
Viação Pau l i s t a . . . 
Bragantina 

130$ 100$ 
- fu'$ 
— 10$ 

27v» 250$ 
— 550$ 
— 90$ 

1.30$ 122$ 

237$ 233$ 

— 106$ 
256) 252$ 

— 351 
40$ 31$ 
— 50$ 
— 1$(W0 
— 3 « 
— 10» 1 

m ) 
• 
1 

. 

i" 'if^t^mimvi " " A n i l 
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1 1(4 a 7 

do 7 1(4 

Ca 75(32. 
IX) 
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960* 

— 800$ 

1$ 46$ 
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101$ 

Í7$ 117$ 

84* 
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7$ 233$ 

- 106$ 
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35Í 
0$ 31$ 

50$ 
1$000 

k 3tn 
10$ ' 

da 4*. 
D a l io , 

•Ari» 
- 70$ 

DKHENTDRK8 
Comp. Água o Lu i . . 7H$ 70$ 

Viaçto . . . . — «»* 
• Hanlo Amaro , — •$ 
• llragantiua . . — • • 
• Vtuana. . . . — — 

F i i t U D A BOLHA 
11 acçôns da ( ' . Paulista, a SIW». 
Mi > • • » a "Vit. 

VU leltraa do I). C. ltnal.a «7$. 
IA > i . . > a (>7$500. 
l!l acçòea da G Fali. 1'anlista.a 250$ 

N U Ç A I>0 UOMMEKCIO 
ln«pe«tor do ront, ar. Georgat 

Oenln. 
CAMBIO 

MRBcAno DO «IO 
Communlcaçôos reoebidaa e afil-

iadas hontem : 
A a 10.30 

Bancário, 7 »|1« o 7 1(4. 
1'arUcnlar, 7 9|88. 

A'a 2.46 
Bancário, 7 »|1S e 7 9|88. 
Kr t icn lar , 7 .'l|!»2 e 7 5ii6. 
Fecha : 
llaucario, 7 (i|32. 
PartJcul»./, 7 11[32. 

KMOADO Dl SAIVTOS 

A'« 11. 30 
"Bnnsario, 7 114. 
l^r t icniar . 7 5|16. 
Mercado, firme. 

Baneario, 7 9|88. 
Particular, 7 11(32. 

A' 1. 

A s 3.15 

C A R T E I R A 
D'<0 C O a i K K C l O DK 8. PAULO 

U * - L a 

MEDICOU 
MaleaUaa 4e 

doa, Mutua e avphllltl 
garganta, aarls, oaii-
e ay|>hlllueaa atp«eia 

lista d r L. da Honaa Castro, oom 
pratiaa noa bospltaaa da Europa. 

Consultório: rua do f a l a d o , n I 
Consultas da I At 4. Kat idamia 
roa (ieneral Jardim, 46 - Villa Uu-
arque. 
•«Isstlas dos olkos74a f a r v a n U s éo U r o U w s o 

aaiit.—DK. UUI1.UKKKK ALVA» 

O M M 
U, qualjos, m a a t a l n 

das. t u i 14. raa do H warlo, 14 
Auoitaro HOHMID, r. io QuarUi, a. 
•—DA dinheiro solira bypothaaa da 
predloa na Capital ; ln«umb«-aa de 
somprar a Tsndsr aoQftea, letras hy-

thaaarlaa. prédios, terrenos s tss 
!n«ioaa titulo* • desoonta letra 

• ordana. B. PAULO. 
L m » DAOOTR — G o r r a s p o n d a n t a d o 

Baaao de B a a t o s - B a s daBAo Ban 

B». M—Caixa do Correio, 23A Ks-
p to rio aommersial a administra ' 

(:u 

1.1 

R«.—Eapaoiallata da UisnHaonlia a 
iUkli 

tiitaas d 
NoTambro, ."de t As i horas, 

da l 'olj«llnios. rom pratica dos tios 
'itaea da Karopa. Raa Qa la i» d« 

utüt d* ordens.O éssripto 
Ho asha aa sberto depois da sha(ad> 

' doi treus 

slden.la, r a s Vieira ds CAmlhó , SI 
OOCTOMA M I T L L H I H O T T B — M r d i o a 

Operadora e Parteira Eapeaialida 
das — Doanoas de senhoras e mole 
• U u doa olhos Conin1tf*i !»tgò ds 
bo U A. d* n e i o ^ l k k 8 horas, lte 

á, «lallo Antnnfs de A b f e a - R u s Direi 
e I Wi, SO - CMM aorreio, 77 

Uesponi 
V la< 
ida a «hamadoa. 

D a . B I T T H O O D B T U o D a i a n i s . — K s s i 
danei». Largo da Liberdade, Ü7 

Consnliorlo: raa 1& de Ilovembro.M 
•o ^i«lo dU,Tet»phone, 601, 

Banssrio, 7 9(32. 
Psrtisularv 7 11(32. 
Mercado, estável. 
8. Paulo: Saques, a 7 1(4, 7 9(88 

e 7 6(16. 
MERCADO D E C A F É 

Km New York, o merendo abriu 
estável, com ama nlta do 10 pontos, 
aendo o j reço 5.65 conts. por li-
bra. 

As vendas «m Santos foram de 
16.000 RttccBs, na base, do 7$700, 
fechando o mercado estável com 
procura regular. 

KIO 
Entrad».,. . . , r.,061 Rassaa. 
Emb^rrinos . . 11.099 > 
Vendas 6.000 » 
Black, 314 688 sasoas. 

SANTOS 
A s 11.30 

0 mereado de cafó abr ia . com 
prosura regular. 

A' 1.30 
Cor.tinúa com a menina procura. 

A s 3.30 
Feoha calmo, na bane de 7)600. 

MALAS PARA A EUROPA 
AliOSTO 

Dia 2—I.ii/uria. 
' 3—Cordillert. 
» 10—XiU. 
» 17—Partui/il. 
» 24—Mn/iaalena. 
' 30—Onsna. 
• 81—Chili. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOBHÍi BBPRKADOS HO BI0 

3H Hamburgo e esc., Prtropnl s 
!2K Lirerpool e esc., T^issell 
"28 Santos, Paraguantú 
S8 Portos doNcr te , Pernambuco 
Ti) Genovn e ene., Rio <l' Janeiro 
30 Brnmen o esc., Warlburg 
•1H M»rti"l)m o esc., Aquitainç 
31 Santos, Ti ter 

1 Bnrdeanx p. esfl., Pnrtugal 
1 Vslparnirço » b«c., Liguria 
1 Portos do Norte, ,S Salvador 
li Liveruool e esc., Ibéria 
2 Rio da Prata, Cnrdillcre 
4 IlisbOa e esc., Rei de Pnrtvgal 
4 Liverpool o ess., Qarrirk 
6 New-York e eso , Sroltish Prince 
5 Gênova e esc., DucUcma di Gênova 
6 Hamburgo o eHc., Butms-Airex 
i Rio da Pmt«. Ticarn 

lf) New York B esc., Coleridge 
15 Rio (la Pra ta , Orrnna 
15 Gênova e ess., Ciltá di Milano 
17 Rio da Prata, Citá di Torino 

VAPOUES A SAHIB DO BIO 
Gênova o ene., Béarn 

•28 P. Mnscorenhas e oho., Carongnla 
•28 8. Matheus e oic., Ilnpemirint 
28 Hordeaux por Pcrnambnco,Merioc 
29 Ttjijaby e esc., Xormandia 
31) Hamburgo e esc , Paratjuamt 
30 Portos do Sul, Itaituba 
31 R-o da Prata, Aqwtaine 

1 Lirerpool e ene., Liguria 
1 Montevidóo e esc., Porto*Jlei/re 
1 Brenien e r«c., Trier 
l Trien'e e Pinme, Barross 
1 Tiio da r rn ln , Porlv/ial 
2 T.ivorpool o esc , Liçnria 
3 Hnr-Y-nn e eso.. Cordiilcre 
3 Portou do Pacifioo. Ibéria 
4 New York e e s ' . Onlileo 
Ti íienova o es:;., Rin de Janeiro 
»'• l!io do. Pratn, Duchessa di Gênova 
r. 8nntof, Rei de Portugal 
7 Gênova e esc , W'i8hing'on 
H Cíenova o esc., lira'71 

l'l I.iveroool e esc., Orrana. 
16 líio d i Pruta, Citfà di MUann 
18 Gênova o esc , Ciltá di Torino 

VAPOBBB KPl'«»AI)OS SM BAHTOS 
28 Hamburgo, Ralna 
28 Huvre, Villa dc Rosário 

1 Rio, Ai/iiitaine 
4 Hamburgo, Rnenní Aires 
7 Hovre, tlarolina 

11 Iittvre, Paranaguá 
VAl'OBES A MAHIB DB HAMTOS 

2 itajaliy o eac., Normatidia 
2 Rio da Prata, Aquitaine 
•i Hamburgo, Bahia 

10 Hamburgo, IhtenoR-Aires 
j'7 Hamburgo, Mtifloza 

LA VBLOUB 
O vapor Durhessa di Gênova salii-

rii do Rio a 6 do agosto, directa-
meute para Montevidéo e Buenos-
/iires. 

O vapor Cittá di Torino saliirã de 
Santon u 17 du agoBto, para Gêno-
va e Nápoles, tocando no Rio de 
Janeiro. 

O vivpor Cittá di Mdano pahirii de 
tíuntw a lli do agosto, para Mon-
tovidéo e Buenos-Vires. 

O vapor Oucheísa di Gênova sa-
hirá do Rio a 22 de agosto, dire-
ctamonte parn Gênova e Nápoles. 

FAOIFIO 6'1'KAM 
O vapor iuglez Ligaria, esperado 

do Sul a 2 de agosto, subirá do 
Rio, depois da indispensável demo-
ra, pi ir j Bahia, Pernambuco, Lis-
b(i:i o < orunna 

O Ibéria, esperado da Enropa a 2 
de agosto, sahirá do Rio, depois da 
indispensável demora, pora Monte-
vidéo, Punta Arenas e Valparaiso. 

I.INHA LAMHUBT <fc IIOI.T 
O paquete Galilcu Haliirá do Rio 

a 4 de agosto, para a Bahia.Pernam-
buco e New-York. 

F. F. OOUI.ABT 
O vapor nacional Xormandia. es-

perado d Rio de Janeiro a 1°. do 
agosto, sahirá do Santos, impreteri-
veimonte, no dia 2, (ia 4 horas da 

riara os portos de Cananéa, 

D a . V I B I A T O B a a a D l o . — B j r p h l i 
Viaa arinarias, utero • o p a n g A » 
HMideoti t raa d t L lbe rda la , 

Ooiaaltorio: r a i 16 d* Novembro 
d» 1 Ai A. 

A . M O U B A O o r r e i t o r — E n t a r r e g » 
•e de negociar eambiaea e papeis 

de i redi to . Escriptorio no salko ds 
Praça do Commeraio. Telephones 
da Praga do Commeraio--Caixa pos 
tal. 414. 
O s DB I. A « K A L O O V Í I I B A DB U Ã ã 

VALHO B L u i z P B B B I B A B A S S S T I 
Kaa de SI o Bento, 83, «onsulUs de 
1 As 8 da tarde. Residenaia: dr. A 
Vieira, rua Ipi ranga, 8, a dr. L P 
Barreto, Alameda do Triumpho, 40 
Oculistas—Dr. J . Corrêa de Bitten-

rourt, oculista, ex-chefe de clinica 
dos professores Wecker o Paniu, 
em Paris; Hirschberg, em Berlim 
d i c i p a l o de StelllVage Horner em 
Vienna e Zuriah; e ex-ajudante de 
•liniea ophtalmologica da faouldad 
de Paria.—Com 16 annos de prati-
aa. Consnltorio, A rua do Carmo, 42. 
Rio de Jane i ro _ 
D B . O. HO.VKH DB M 8 1 . L O . — M e d i t o 

espetialidades: moléstias montão» 
e nervosas—Residensia: rua Vistoria, 
37. Essriptorio, ina Direita, 36, al 
tos do Banco Frunsea. 
D B . F I U S BOCAYUVA — a d v o g » u . • 

tem o seu escriptorio & rua Ma-
rechal Deodnro, 10. Asreita cansas 
para o interior do Estado. 
" o dr . 4 . B. de Oliveira Penteado 

—avisa a aeus amigos qua seu es-
criptorio particular e de advoaacia 
nesta capital 6. anualmente , á rua 
Direita, n. 24-Sol>rado. 

O ADVOGADO DB. C A B Í L B L T R N A I 

Essriptorio m » d» Quitanda,n. 2 
residensla ladeira de Uanta Ephige 
pi.r., n. 11, (Bobrado). 
O s ADVOGADOS DBS. VLLLAB OIM, I 

S A M P A I O V I A B N A . — E s s r i p t o r i o , : 
Uareahal Deodoro.10 
O s DBS. BB A Z I L I O M A O » A n o B A L 

OANTABA M A U U A D O — A d v o g a d o — Í 
Besidensia: A : a a Aurora, n. 10.Es-
rrptorio:á ro* Direita, n. 16. Banjo 
deCredito Real de B. Paulo. 
UoLBSTl i J0S OLHOS.—DB. T&EO 
r D 0 M I R O TELLEB, otsnlista da 
óeneft«6ncia Portngueza desta <B 
pitai, ex interno da CLINICA doi-
OLHOB da fatuldade de Medit in. 
do Bio de Janeiro. Consnltorio : U 
deira de B. João, 16, da uma &s 4 ds 

Moléstias das crianças. DR. DUAR-
TE NUNES, medico do Rio, 

interno do slinica de crianças e com 
pratica de hospitaes da Enropa. 

Residencia e cônsul torio, ladeirn 
do Porto Gorai, n. 23. Consultas daB 
fi ás 9 da manhã e das 12 ás 2 da 
arde. Chamaios a qualquer hora. 

DENTISTAS 
Drs. Jiilio P c r d l j ã j , Aiciro Vulladão 

C Alfredo Brandão—1'artioipam ao 
puliiico em geral e aos Bens clien-
tes em particular quo Htí ae.liam das 
7 horas da manhã ás 5 da tardo 
nos dias úteis, no oonsultorio á rua 
do Rosário, n. 14, sobrado, para 
odos os trabalhos do suas protis-
tões. 

Dr. F. M. Prl i t jman—Rua Direita, 8 

JI. André Ascenço, citurgiáo dentista, 
especialista em dentaduras pelos 

processos mais modernoB atá hoje 
conhecidos e som extrahir as raizeB. 
Das 8 da manhã ás 5 da tarde. Raa 
do Braz, 201. 

Dr. Wormt 
Espesial idade: ouriíiaações, dei. 

sadoias e dentes a pivot, rna Floria 
ao Peixoto, M.(Antiga JütrcMa 

2 / T a b e l i i o n a t o 
O CAHTORIO D O 

l : labollião Claro Liberato de Macedo 
M UD0U-SE PARA 30 - 2 2 

r — 
Dr. A. Brandão -Cirurg ião dentis-
ta; gabinete, largo do Braz, 116—so 
brado — esquina da Rua Pirati-
ninga. 

Qualquer trabalho á garantido e 
por preços modioos. (permanente 

A' r u a d o C o n i m e r e i o , 1!) A 

S E C Ç A O L I V R I 
A quem de direito 

A festa de Banta Cruz do Pocl-
oho i freqüentada pela maior a 
melhor parta da ao». Wdade ilaültáU, 
a «aal 6 Km sna maioria catholica 
romana. Ora, chamando o ar. Paiva, 
somo fa i pelas eolamnas da >A Fi 
Miiaiet de devassos assassinos • 
gatnaos, a todos quantos assistem 
Aquella festa, a que elle qualifi-
ca de lapaaar, atira, «pio /neto, es-
tes doestos A família paulista Aço-
ra, pergunto eu A sociedade pau-
lista aceeltará e soffrerá resigna la 
aqaelles epithetos > 

BerAo OÍ demais protestantes so 
l i da rks com estes insultos? 

Ainda mais: não serA caso da 
sociedade paulista representar aos 
Poderea oonstitaidos, pedindo pro 
viden ias, que garantam a respeita 
a »ua honra e a tua crença tão 
vilmeote atacada no artigo que 
abaixo faco transorever. seguindo o 
exemplo dos protestantes, com Fe-
laçio a-ontecimentos de Per-
nambuco. Julgo vicioso perguntar 
qualquer oousa a <A Fidelidade» 
sobre aua solidariedade DA agres-
são, pois esta é manifestada com 
a acceiiaç&o, na sna psr te editora), 
d esse monstro concebido por obra 
e graça de Paiva. 

«SANTA CRUZI 
As verdades, e m b j , a seja a mui-

tas vezes duras aos ouvid is dos 
nossos irmãos satholicos romanos, 
nem por isso devemos deixar de 
disel-aa. 

No desempenho dos noseos altos 
deveres não devemos respeitar cs 
erros e a negligencia culposa de 
quem qner que seja em materi* 
de religião. 

A festa do santa Cruft não faz 
parte da religião de Nosso Senhor 
Jesas Christo, antes é um in.ulto 
e uma blatfemia, que o povo dss 
trevas atira contra o seu Bauto 
Nome, A r o m a n d o mais e mais a 
-uoral publica e pondo em risco a 
vida do proXimo. 

Somos reconheci los de qne en-
tre o povo catholioo romano, as-
sim como entre os protestantes, ha 
bons e máus, falsos e verdadeiros; 
porém o que queremos e nAo po-
demos deixar de di&er, referindo 
nos aos frautos da chamada fosta 
de Bauta Cruz, é que essa fe-t i 
não pode deixar de produzir o as-
sassinato, o roubo e a devassidão. 

E diz o adagio que qnem n&o 
quizer sar lobo n&o lhe vista a 
pello, porque a festa de Banta 
<Jruz é uma fecta de assassinos, de 
ladrões e de devassos, por quanto 
«lia termina nessas três misérias. 
Ella é a porta da Corresção, da 

anta Casa de Misericórdia, do 
'emiterio e otuíiin da e t t rna per-
dição. 

Desta convicçio ningaom nos po 
derA demovei. 

Bomos soldados de Jesus-Christo, 
não para adularmos os erradoB, 
nem pactuarmos ccm os erros e a 
negligencia daquelles infelizes que, 
não obstante já terem o conheci-
mento do Evangelho de Nosso Se-
nhor Jesus-Uhristo, toruam-se par-
ticipantes desses lupanures 

E>-sa cruz maldicta, feita de ma 
deira, s ímbolo da iufamia e da co-
vardia, ó tão repitgaanto uo humil-
de escriptor destas linhas, que elle 
não a collucará nas sepulturas de 
seus filhos. 

Maldicta seja a cruz, porque to 
dos os que a adoram serão cas-
tigados. 

Se é justo adorar-se a cruz mal-
dicta, antes que seguir-so o qne 
ensina a palavra dc Deus, então 
adore-se a força, o vira-uiundo, as 
algemas, a força, o punhal etc. 

P A I V A » 
Que linguagem Evangélica I! I 
Quanta brandura I !! 
Livra I . . . 

M E S ( J I ' I T A 

Xarope peitoral de .Jiitnliy c Umbmilia 
Cura asthma, brnncliite, coquelu-

che, dtí iuxo e laryngite. 
Vende-se na Pharmacia da Con-

solação, largo da Memória, 6 (até 27 

O L E S T I A S d a s S E N H O R A S 
<1 tis via» u r i n a r i a * p s j p h i l i l i m 

D B . C A E T A N O J O V I N E 
•canpa ia axalaairamont* d e a u oapaalalidadr. Tratam-aa poi 
melludos novos os tumores • iiupotantie, a aaterilidada, o 
treitamento urethral, ag.morrhea shronioa, ets. 

C o r a a t U l e a o o m o a e r a m M a r a g l i a n o 
Raaidcneia a e naaltorio : r aa da B Joio , a. 48 i«tqntna d> rna 

Formosa). B Paulo Cooanltas todoa os diaa, das 7 As 10 da 
manhA, e das 12 Aa f> da tarda. m . 

Kit» é frt*rosaamento 
nnlaa aaSa onde ae come »em 

PBTI8-
al Üeodo» 

A anlaa . . 
« W » l o 2 HA CÀBA WAB 
QÜE1IIAB, A rua Mareshal 
ro, n. 85. 

Aberto alé 1 ht ra da madrugada 
80—10 M M OosçAi.vas. 

K L i m M - M O E i f O 
Custodio Masiel, de Jacarehy, te 
as pernas inchadas com feridas, 

que faliam tremer a quem olhava, a 
depois do empobrocer de tanto to 
mar remedioa, curou-se só tomando 
o Elixir M. Morato, quo se vende na 
rua Direita, n. 1 - e a s a BARUEL A 
O., B. Paulo —Largo da 84, S. 

Th^roMlna lirttttjr 
Para a sara rapida e completa da 

gordura em excesso tObesidade\ 
A' venda na Drogaria Paulista, 

de P. Vaz de Almeida, rua do Bo 
sario, 7. 8 0 - 1 8 

D t A A A a du*la e 6"*00P o ceu 
O ^ U U U to de medicamentos 
homcepathicos aorii loa a escolha do 
vomprador, em vidros de crystal 
oerde on ambar. Pharmacia Romoe-
pathioa. F. Dutra - Rua do Rosário,a 
8 A _ 

Pós para (ientl^So Steedman's 
Esta maravilhosa preparsçAo, já 

bastante soahecida neste Eatado 
faalllta nas creanças a sahlda dos 
dentes, prevenindo ao mesmo tem-
po as epllicüs, dlafrhQas ô tantas 
oütfa* perturbações freqüentes em 
taes easo.-. 

V e n d e - s e n a D B O G A B I A PAULISTA, 
á rna do Rosário, n. 7 e, em todas 
as boas pharmaeiaa RO—13 

ELIXIR M. M O R A T Q 
Alfredo Neves, de B. Paulo, victi 

ma de syphilis com as partes locha-
das, só ponde ter allivio « cora ra-
dical. asando o remédio indígena de 
.-uominado Elixir M. Morato. Ven 
de-se na rua Direita, a. 1—Casa 
BARUEL & ü., S Paulo, largo d* 
Sé, 2. . 

Gordnra exeesslrn 
JoBSBIDAbl) 

E ' completamente euravel oom o 
uso da Thyroidina Bouty, sem alte-
ração dos hábitos normaes dos do-
entes. 

Vende-s» ne Drocarin P^rlima 
de P. Vai de Almeida, rua do Ito-
»ario, 7. 30—12 

0 m e l h o r , 
mais barato, mais 
tffi.:az b infallivel 

é a Chimaphylla Alua, pura que 1 
Brevemente o sabereis I 12 

Fabrica de moreis especlaes 

LARGO DOS PROTESTANTES, 46 
FIM DA BITA AÍIB< K ( 

Enoontra-se permanentemente 
nesta antiga e . on eitunda ca-
sa industriai, variadissimo sorti-
m-nto de moveis para todos o< mis-
teres, cujos ariigoa são garau tidos 
aos sra.compradores. .19) 

Casa de Confiança—S. Paulo 

CISAS RECDMMENDAYEIS 
Lyccu Paulista—(Internato—Exter-

nato).—Rua S. Luzia, 7, proximo 
á rua Conselheiro Furtado, caixa 
postal, 271. S Panlo.—Instrucçáo 
primaria e secnndaria—Corpo do-
cente escolhido. Prepara alnmuos 
tara academias e commeroio. 
íemett^m se prospectos. O director; 
" G. Vanderveiken 

Limpam se luvas de pellicn—Nitidez 
no trabalho, preços razoáveis.— 

Rua Direita, 22, loja dc calçados. 
A Snl America — Companhia de 

Seguros sobre a vida, séde soaial no 
pro lio de sua propriedade, rua do 
Ouvidor, n. 66, o rua da Quitunda, 

66. 
Rio de Janeiro — Capital réis 

6.000:000$000 
A nniaa companhia que pôde emit-

tir apólices com amortizações se-
mestraea. 

Consede a sens segurados adean 
tainontoB sobre a reserva das apo-
Uses. 

AB apolisos 8orteadaa gosum de 
todon os direitoB do primitivo con-
trasto o participam dos lucros sem 
pagar mais nada. 

FK B N A N D O D B K Y F U S , r o p r e s e n 
ante cm B. Paulo, 34, rua 16 de No 
vembro. 

"Correio da Europa' ' 
Tendo o sr. commendador Luiz 

Corrêa da Silva deixado a repre-
sentação do jornal Correio da Europa, 
são convidados os assignaute* e cor-
respondentes do referido jornal a 
fazerem as suas requisições e recla-
mações aos actu»es agentes do Cor 
reto da Europa, A. Mascarenhas & 
Comp., rua da Quitanda, 38, Rio de 
Janeiro. 

O representante da Empresa Edi-
tora 

F . R . GOUVIÍA 

O distlnelo clinico dr. Mello Barreto 
e o vinho Cassalho 

Attesto que tenho emi regado dia-
riamente na minha clinica o prepa 
rado -Vinho Tônico do pliarmaceu 
tico chimico Cassalho>, nos casos 
de anemia, na convalescença das 
febres palustres e typhoide o em 
todos os doentes que soilrom de neu-
rssthenia, obtendo sempre resultados 
satisfactorios 

B. Panlo, 25 de fevereiro de 1898. 
1 0 — 1 D R . M K L L O BA B B B T O 

G o l l e g l o V a r e l l a 
FUNDADO KM ^ 9 3 

Este acreditado estabelecimento 
de eduesão, o mais nntigo d« ci-

dade da Franca, collocado cm es 
paçosa chacara, é actualmente re-
conhecido o melhor internato para 
o sexo masenlino, devido á sna cri-
teriosa disciplina e excellente me-
thodo do ensino. 

O collegio acceila meninos desde 
aedade de sote annos, inteiramenie 
analphabetos e prepara-os para o 
commercio em 3 annos, para a la-
voura em quattro e para a matri 
cuia nas academias superiores, em 
seis. 

A sua lotação é de 60 internos 
contribuintes e -/0 gratuito». 

•Temos visto, por diversas vozes, 
algumas caillgruphias dei-te colle-
gio, as quaes s&o dignas de admi-

: ração, principalmente por serem fffi 
' t a s por creanças de tenru edade 

Este estabelecimento de educa-
ção tem dado grande numero de 

1 alumnos para a Academia de Di-
reito, Escola Polytei-hnicu, Esnol» 

! Normal, Insti tuto Zo"teahiiion de 
i Uberaba, p ra o commeruio, et.v 
todos com excellente caliigrajihia. 

Acha-se em nosso escriptorio um 
original deste mUhodo do eacruver, 
pelo qnal fazemos esta curta apre-
ciação. 

Consta-nos que a direstoria do 
Collegio Varella fornece gratuita-
mente o grau e talho do bonito 
systema do calligraphia que adoptas. 
13... (D '0 Francano) 

E l i x i r M . M o r a t o 
elsultino Cunha, de Taubaté, este-
ve louco de dõres rheumaticas, e j 
tomou tudo quanto ha Bom provei ( 
to. Agora, está bom, sarou bem, por i 
que tomou o Elixir M. Morato, que \ 
se vende na raa Direita, 1, e largo i 
da Sé, 2. Casa BABUEL & C. São 
Paulo. 

Rio,1892, rna Ronto Lislifla, 2. 

E m p o u c o s d i a s 
cesso da Chimaphylla 

seusacio 
nal suc-

Alba ! 11 

Vinho Cassalho 
(Noz de kola, quina coca e cálcio 
Anemia, doonças do estomago. 

cansaço, impotência, fraqneza. 
Vende-se no largo da Sé, 2 - Ba-

rael Comp. (até 30 9) 

tardo, , 
Iguapo u I ta j s^y . 

C O L L B O I O GYMNABIO I H F A N T I L — I 
Avenida Hygienopolis Caixa pos-1 

tal n. 454.—Este antigo e conheci I 
do estabelecimento pôde ainda re-
ceber alguns alnmnos internos, meio 
pensionistas e externos. Enviam-ae 
proBpectos.—o director, FABIA TA 
VABBS. 

A' praça 
Os abaixo assignados communi-

cam a esta praça o ás demais em 
que tAm tido transacçõea, (jue neata 
data, compraram dos ars. Souza & 
Silva todo o activo da padaria sita 
á rna Galvão Bneno. 2, assumindo 
ao mesmo tempo todo o psaaivo da 
mesma, achado no respectivo ba-
lanço. 

H. Paulo, 23 de julho de 1898. 
B I R E I B O & BODBKII JKB 

Concordamos: 
3 - 3 S O I ZA & S I L V A 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 
A DROGARIA PAULISTA. <le A l v e s 

Lima & C., á rua do Palácio n. 7, 
recebeu do Estabelecimento Indus-
trial Pharmaceutico do sr. Souza 
Soares, em Pelotas, grande remessa 
do Peitoral de Cambará, o mais re 
putado dos romedi03 para as tosse, 
agudas e chronieas. (f>») 

Parece capricho 
Carece cuidado para não deixar 

faltarem, pela grande procura qne 
angmenta diariamente, aa salutares 
Pilnlas Budorifiaas de Luiz Carlos 
o o tão afamado e conceituado an-
ti-rheumatico Paulistano, assim ao 
mo o prodigioso Óleo Calmante 
para enrar dõres de barriga e dos 
ouvidos das crianças. 

Vendem-se em todas as pharma-
s i a s e n a D J I O O . B I A DB J . A M A -
BANTB & C . , á r u a D i r e i t a , n 7, e 
na Casa Lebre Irmão & Mello e 
em Tanbaté, na Pharmacia Allemã. 

9 - 6 . . . 

lilwc. ar. Ilonorlo do Prado 
Mtifto tempo ha qne vejo dlaria-

manta, nos Joroaea desta capital, 
«logtoa ao vos«o preparado denomi 

»do Xarope de AlcatrAo e Jatahy. 
E flqu^icompletainentn convencido, 
pola que, empregando em minha 
Blfaa de trea annos, que lia um an 
Do taaia on menoa aoffria horrivel-
mente de t i n i bronehite, acompa-
nhada de toase, qae a DV> deixava 
dormir, hoje acha-se com eiTcito 
perfeitamente corada com o uao 
apenas da dona vidros. Assim, vos 
felioito oomo preparador de um re-
médio tA-> poderoso. 

Sun com estima vosso srisdo a 
a d m i r a d o r D A B I O PK B S I B A n o s 
BA S T O S S I L V A — C . d o R i o B o n i t o , 
13 de ontubro de 1896. 

—Em testemunha da verdade, 
Aotonlo da Bilva Pereira. 

E l i x i r M . M o r a t o 
Casario líollA. ao 9 " * B ! * n " 

teve feridas nas pernas, cincA Ahaoi 
CurNa-sa anlcatrentei tomando o Eli 
rir M. Morato, que 'Pende tik rd4 
Direita, a. 1, ssaa Baruel * C . - B . 
Paulo, largo da Sé, 2 

Pcrgoatas dlarlas 
One «nal pode faapr o uao dpa 

preparados qne contem o mercúrio, 
antímenio, iodoreto a arsaniao? 

perigo 
itastinoi 

de atasar o O milj i o 

fígado, até o ooração. 
Qual é o antiay philitlco, que nAo 

oontêm mineral/ 
E ' o licor antipsorioo gennino 

vegetal, a que poda ser usado por 
homens e senhoras em qualquer 
tempo a por crianças de qualquer 
edade 

Depositários: Lebre IrmAo £ 
Mello, e no Rio de Janeiro, Silva 
Gomes & C., á rna S. Pedro n. 
24. (8 a, 6.a, e sab) 9 - 6 

em breve o 
tUi Â d m i t a r e i s fBmvei 

Chimaphylla Alba / 

O 

in 
êxito da 

12 

s r . d a d r . E v a r i s t o 
V e i g a 

Attesto que visitei em Pelotaa 6 
estabelecimento industrial do sr. 
José Alvares de Souza Soares, pa-
ra a fabricação do xarope Peitoral 
de Cambará, verificando qne são 
nesse produ to convenientemente 
aproveitadas as propriedades the-
rapentican do Cambará, aconselha-
do vantajosamente Cofatrrt todas as 
inflammações agudas on chronieas 
do apparellio respiratório.—8. Pau 
o . — D B , EVARIHTO DA V B I O A . ( 6 " ) 

Entre os diversos prodiiaog que 
aá t v< ndidus nu oomuier io com o 
i -mo oleo do H r̂fWn -Io baes-
ihán, ^Xisie apsnas um uuj - modo 
de preparação foi approvadu pela 
Acadomia de Medicina d Paris 
R^ferimo nos ao oleo de ligado de 
b a c a l h á n d e B e r t h é , d u a - VOZCB 
muis rico em princípios aclivosdo 
que todos os ontro . 

• Em medicina só so deve em-
pregar o oloo do cõr enaii'a, ex 
aluindo as outras Uuoe variedades. > 
(Professor Trous»oau.) 

< As crianças tomam com muita 
facilidade o oleo de Berthé, e elias 
mesmas acabam por pedil-o dentro 
de pouco tempo.) (Formulário ma-
gistral.) 

E ' o medicamento que melhor 
convém aos temperamentos lym-
phaticos e a todas an pessoas que 
tâm o poito muito delicado. 

O oleo de B«"thé vende-se puro 
e também addicionado de creose-
ta Alpha ou c m gaiacol Alpha, 
princípios estes que augmentam 
sua i-nergia e efüca^ia 

E D I T A E S 
Praça de Immoreis 

J TUSSO DR OKPHAMB 
No dia vinte e novo (29) do cor 

rente, ao mei^-dia, á porta do Fó-
rum, (rna do Quartel, 23), serão le-
vados á praça pubi i ia nm terreno 
sito na Villa Marianna, avaliado 
por qnatro contos dc réis ; um ou 
tro, sito na Ponte Peqnena (Lnz), 
avaliado i>or tres oontos de réis, e 
nm outro sito na rua Conselheiro 
Nebits, avaliado por cinco contos 
de réis, todos pertenoentes ao acervo 
do finado dr.Beverino de Freitas Pres-
tes, confórme edital affixado e pn-
bllsado no Diário Official do dia 
d t z (10) do corrente mez.—8. P-u 
lo. 16 de julho de 1 8 9 8 . - 0 escri-
vão,, D. P. de Aian\buja. 
2426, 28 e 29 4 - 3 

IMPORTANTE 

As mulheres 
A sra. Maria Amalia, soffrendo 

muito de flores brancas, sem achar 
allivio com diversos tratamentos, 
•arou-se radicalmente cota as fliltl 
ias de Tayuyá, M. Morato. 

— Oertrriib"! dn Conceição, de 
Campinas, tinha BcceSsos de loncn 
ra, pela falta de menstrnaç&O (Stis 
pensão), e gosa hoje perfeita saúde, 

Çj r usar algum tempo ns pílulas de 

aynyá, M. Morato, apregoadas por 
D. Carlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, de 
Tietê, aoffria de dosnrranjos de 
ventre, fluhtlüdo ama dnreea como 
uma bolaj que mudava de iogãi' e 
tomando as pílulas de T a j u j â , M. 
MorátO. sarou e volttíh o appetite 
tendo hojè mais saddè. 

—Adelaide Moreira, S.Paulo,nson 
das pilnlas de Tayuyá, M. Morato, e 
turou-se de desarranjos intestinaes, 
oom dõres no quadril, suffocação e 
encias de vomitos que a traziam 
tormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-se era 8. Paulo; Baruel 

A C.N. 1, rua Direita 

Coqueluche 
XI' KkA A.-SlM 

Idolatrada • í c t t - , g-rnil (llhinha 
da exma viuva Marqu.-s nvsandlí 
onron*se com o Alcatrá i e .fatahy, 
de Honoflo do Prado. 

Elixir M. M o r a t o 
João Mendes oilvelih, üt latnhy 

morphetico ha dons annos. usoU o 
Elixir M. Morato e sarou dc -sa hor 
rivel moléstia, com espanto dc to 
tos (pio o conheciam Vend > se na 

rua Direita, n. t, -casa Liamel A C 
-H. Paulo, largo da S^. i. 

L E I L á 

U m a c a i a e t e r r e n o s 
No po|nilm»o r ta luberdin» lialrra 

D., BOM UI r u t o 

u m m . :;o no m w m 
A s 3 IIOUAN DA T A M D I 

O Icilo.iro 

M o r e i r a C a m p o s 
Eteriptn ia e agencia 

R u a Mareohal Dbodoro, n. 8 1 
Com aii'toris"CAo do illir». ar 

(Insta*' Xigliti ik. qnoaw retira p t 
ra a Knrooa. fai* l»ilA > franco ilaa 
propriedades aeguintea: 

Uma cata qne tem cinoo commo j 
daa, a qnal mede dn frente IX mn-j 
troa por 9 ditoa dn fundo, inalnida 
em nm terreno que mede Ml me- \ 
trna de frente por 110 du fundo*. ! 

Pm terreno aom 60 metroa do 
frente por •!(> de fundos. 
Bates predloa são situados proxt. 

mo á rua doa Immigrantas. 
B&o vendldoa livre de qualquer 

onua. 
B a b b a d o S a b b a d o 

3 0 d o o o r r e n t a 
A's :l horas da tai-de 

B U A J A V A E É , N . 5 6 

B o 2 I 2 R e t l r o 

Pelo leiloeiro 

I . C a m p o s 
Condizes: 

Hlgnal de 20 p c„ no acto da a r 
ramataçAo e eseriptnra em 8 diaa. 

2 9 — a - 0 , 

P s r a a s C r e a n Ç a s L 

Tcnlio íc i to ttao constante do seu preparado P.muiaA»' 
tlc .r" ott t o m pr.indc aprovei tamento para a ac r eanvas 
c pc i^ i ii (;om e i t onugo delir,nlo, cu jo catado d f t a u d e , 

filjado <Is baial i iau. O »ctt p repa rado f 
]>H. M A N O I I. A / J T O N I O A r r o w s o K r . : v . 

(J.T 

ulvu ti'-' necessita o 
exocll' nlc. 

In»p-' í , r î o Hsu'1» l''.no ,li» K«(tdo do Ftn r,r»n1o do . . -
Mani. u.d•!*« >•!.•.I..i «,.«ii... if.ii" • ->it•» li-- «••«i i._i «•"!!«.••"{.vrHí: ÍKtl (1 

Itaatrlcorüis, du II 
Jtnt-irth 

A Emuliáo dc Scott de olt-o t!c 
il^ado t!<: bacalhau com hypojihos-
phitos dt; cal c soda<í cspccialmcntc 
adaptada para as creanças. Os hy-
popnosphitos fortalecem o systema 
osseo o a combinação com o oleo 
dc fígado de bacalhau n.lo tem rival 
para eliminar os gerniuns das escro-
pluilus e outras enfermidades para 
dar vigor c rebustecer c para pro-
teger os corpos da:; creanças con-
tra os ataques das numerosas doen-
ças a que a infacia está exposta. 

Em todas as cpochas da vida a 

|'riMd»ntr <lo r . nsnlt» 
... .«,« , , JM-Iataraailo ll—ml-

K... '-wltu II . dt Ca.s dt Caita l'rtui no Kia da 

Dr. Manoel Antonlo Adonso Rsh. ' 
Rio Grande do Sul. U-tiii. * 

E m u l s ã o d e S c o t t 
produz forças e carnes. Desterra as impurezas do sangut 
'' 'crttriza as lestes pulmonares.'* Cura a Phthysica.' 

a vtnda cm tndsnau Pharmtclts. E^lia-fii .-.legitima, Rcctitcm Imitaífat. 

5 c o ' ; í & l i o v n e . C h i m i c o s , N e w Y o r k . 

RICARDO NASCHOLD & G, F A Z E N D A 
*via*m aos pena fregueses que se 

MOLÉSTIAS NERVOSAS 
Cura Certa 

m m m s 
AFINADOB - Hlppolyto Vítiniãt 

pianista,concerta e afina. Reca-
dos na loja do musica do sr. Ho), 
lender, 6, rua Benjamin ( 'onstant 
resideneú. roa de ti&o J ' 4o, n. 170. 

25 ~*3 

C O M P A N H I A 

União Sorocahana e Ytnana 

F e s t a d e P i r a p o r a 
Durante aa festaa de Pirapora ha 

verá trens especlaes pura passagei-
ros de fiasse, conforme o herario 
qne segue: 

8. FW IO Á IlABtlBBY 
4 No dia 3, ás 7 15 da mtnlià 
A Noa dias ^ o ó, 1° trem ás 7 15 m. 

ií» » > 11.0 m. 

BABI EBY A B 1'APLO 
4 No dia 6 ás 5.30 da tarde 
H No dia 7, 1° irem ás 8'.0 m , 
mi io trem ás 1 0 t.. 3" trem ás 5.30 t. 
0 No (lia 8 ás 10 30 m. e 5.3) t. 
^ W di H ás 130. 

rarU (Klet lr^ns linverá bilhetes 
eapeciaei de íd» e Volta, pri «o, SlAO I 

NAo se faz -m trooos, por isso ptde-
se aos srs passHgeiros I r jz tem a 
impoí^an.-ia certa 

1 re»ine-»b (jííe nosi dias 3, 4 S 5 
n&o serão vendidos oílfeo*.»» de ií» 
cias e de 8 Taulo a l iaruerj ' ptlfe 
treu. rdinsrio do pasfageir.is e nem 
no ' dias (j 7, h o f> de I3aruery a 
8. Paul . . 

Sorocsl.a, 27 de jnlho dc 1»38. 
3 | G. Oetiérer, «(ijletinlnoflente 

R O U P A S 
p a r a i f í i e m n o s 

D E I A T E ' II A N N Õ S 
1 liom parellio de hrim lorte. 

p o r . . . 
1 superior purellio de liou ca 

semirii, por . . . . . . 
1 lindo purellio de lirlm liran 

Co, por • 
1 eXeelleiile pnlTlho paru <•(.!-

leitlo, |ior . . . . . . 
1 |iiil'elho iil'('lo cspecliil, pura 

liilo . por. 
Ternos completos, de lirlm, utí lli 

uluins, t . r los preços. 
Sobretudo", suspensorins, lionels. 

cumlsus, meiits e liubadoi-es pura me 
nino; 

Tmlxfi as fazendas das í-oupuR silo 
tilnllindiifs. 

Kneonira-se de Indo grande sorti-
inento, na casa especial em roupas 
paru meninos 5 - 1 . . 

A I M P O R T A D O R A 
8 A — R u a D i r e i t a — 8 A 

(Arluiil rim Kloriuito Peixoto) 

Boa fazenda de Criar 
Vende->e uma bôa fazenda de 

criar, situada na estação do Cha' 
padão, termo da oidsilo da Franca, 
nesto Estado, com 300 alqueires de 
campo e cultura, dividido 1 gil-
metite, boas ognadiis, muito boa 
casa de moradia, bons enrraos, pas-
tagens ezcelieutea, rico pomar, '_'()« 
cabeças do gado, sendo HO vaccais 
de criar, algumas do raça, por pre-
oo e condiçõos vantajosissimas. 

Tudo garantido. 
Trata-se oom o corretor Estovam 

Estrella, rua 15 do Novembro, 34. 
10—l 

Correias nacionaes papa 
MACHINAS 

4 °lo mais baratas e qualidade 
superior ás extraogeirus. Em to-
das as casas de macliinas e na fa-
brica i rna da Quitanda, n. 14. 

15-1... 

X a r o p e Eenry K u r e 
tamuitrrirllleulúttelliiin 

d§ a*></i«o<j» ->oi Hoiptttti tfé w/a. 
PF.L» CUBA Dt 

E R U C N I M I T I T ^ M 
CHOREI 
HYSTEaO-EHIltPÍ » 
Molt«llti'iCEREBR0 

<M ESPINHAÇO 
DIABETES asiucaraot 
CONVULSÕES 

VEItTIGEnS 
CRISES NERVOSAS 
EN»QUEC«» 
lONtEiaas 
C0M5ESI(IESt«nht«l 
INS0MNI» 
áPERMATORRHÊA 

Um fotfietr .Tiu/TO imMrtifittèdtr;$ldu 
irituittmei ,•« aui qutr »>i«d« qui o pedir 
NiRRT V '•> Po"t-S.lnt ;«arlt'lrm») 

> r r 

d e c a f é á v e n d a 
Na acreditada zona do ü u i h a r t o 

vende-se uma nptima fazenda de em-
fá. com 1211 alqueirea de terra, 68 
mil p<W de enfá o muis bemfeitorlaa, 

f r e ç i bar»tissimo Inforir)H"õea 
na i'Iii»«Eacia do Povo, eataçSo d«» 
Mineiros. _ _ B—^ 

" J a n t a r 2 S 5 0 0 
Cinoo pra'.( s, aobremeaa e 1|2 

garrafa do vinli.» verde ou virgem. 
2 S 5 0 0 Ü 

Só na ( W daii Pells«|ueirat, á r n* 
Marechal Deodoro. 35 3 3 

J A R D T M È I R Õ " 
PreeiaB-se de um qne conheça 

bem sna arte, e que seja do l>oiis 
io»tutucs llua Floresc i ) de Abrau. 
n. 1. 3 - 8 

Romedio homeopstlnco, preparado com ama parte eBpecia 
daplnnta matricaria e livro do qualquer substancia nociva. 

B'-fresca as gengivap, - onforta as criunçae, facilita a denti-
ção, evita as desorden" de estomago, a colica o dinrrhéas, a 
ebre e a insomnia, a tosne o ns convulsões tão <><.romnns ros 

dons primeiros annos da infancis.; An crianças, com o nso dente 
remédio, tornam se alogres gordas e sadias 30- 11 

P h a r i n a d a H o n j r c o p a t h i e a 
F. DUTRA 

R n a d o R o s á r i o , n . 3 A e B a r u e l f t C . — S . P a u l a 

IMPORTAÇÃO DIREGTA 
1 Rua Direita -i.- Larcjo da Sc 2 

S A O P A U L O -

D o r d e d e n t e 
A ladina do pharmaceutico An-

drade ifao queima a booca, deainfe-
cta e conserva os dentes e ás geu-
givas ; e cura ás dõres mais rebeldts 
em menos de !> minutos. A' venda 
«m todas as pharmaiias Deposito: 
Pharmacia do Castor.—Vidro l*"rio. 

(até 20) 

A l m o ç o 2 $ õ 0 0 
Cinco pratos e 1[2 garrafa de vi-

nho verde ou virgem. 
2 $ 5 0 0 ! ! 

Bó na Casa das Petlsqueiras, á rua 
Marechal Deodoro, 36. 3 - 3 

A r r a F e i s i n a R a i a m i t t i 
DOB 

W E Ã m R A M A Z Z 0 T T I 
DE MILÃO 

O AMARO FELH1NA liAMAZZOTTI, qne tanto 
favor tom ententrado no publico, pelas suas t»aeUei>-
tea qualidades, é retommendado aos qne íoBrem a o 
estomago e de diffleil digest&o. 

» Este licor, i elas suas qualidades tonicaí, «omposto 
•%iDa base do snbatontias vegotaes, é muito roconimenaa-

do somo a bobida mais gostosa ao puladar e mais indica-
da «orno aperitivo 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
P E L O 

E s t a d o d e S . P a u l o 

D G i ^ B I I S O S D E L i U S N A ! 0 

Rua S. João, 40 
s a q 

I 
• I 
p 
n « 
t i , 
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Ú N I C A O I T: V K M H : M I B T H H 

p4fa provar «qna Inaonte.Uvelioeut t it prodilmU da» »»rti>» •, 
« u m • «•«varou nm »<«n ultimo :>uiitiiiclo, t>-m u p>-»/.»r ilv «oiu-
munirar ui»i» um* vu* » mi* uunieroaa • aulusta freguesia qa« 

. UJOII a Mirta grande d» 

L o i s r i a d e S . P a u l o 
E x t r a h i d a n è d i a 8 S d o o o r r s n t e 

1 ) 4 4 1 

6 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
Com approiinuçfte» a deaana, n« importanola do 

6 : 2 6 0 # 0 0 0 ! 
A o i e a Í r e g a e í L u l i F e r r e , e o m k í o s q n e i r u a 

£ 0 S J o & o , n . 6 8 
I)e»cj»l» t irnr aorte», | r o « u r a o a OAHA OHIMONI, «pia 

voa p«oteg«A vendendo-voa 
P R E M E G S ! P K E I M 3 S ! P R Ê M I O S ! 

R e e o m m e u d a m o s mi r m p e l l a v e l pub l i co a i r a p c r t a n t i a i i m a 

L o t e r i a U c ? p i t a i f e d e r a l 
GRANDES P R Ê M I O 

5 0 0 : 0 0 0 $ O O O 
Integra*», rnin < x t r a i ç à o roíl isar ae-Ano d ia « dn agoaf i i rox imo 

á H O V O P L A N O « O V O P L A H O 

G R M N I & C O E L H O 
í fcua 1 5 d e N o v e m b r o , ?-A C a i x a d o C o r r o i o , ^ 

d oro n u * aal.ra, Uudo ao 
n f t pedago da »orda, atada. 

Hará en t r egue a qnatn p ro»ar aar 
*an dono, dando oa »t«Da«a a pa-
gaado «ata annunaio a mata dea|>a-
aaa falta* aom • maatua, n o n. 08, 

4 «ir <r ruaJ I—í 

(D 

LAEMMERTêC. 

gmomt 

Diccioüario de Bom Gosto 
Oenuina linguacem das Dores 

contendo também Jogo» de nnlto, a 
•fM-otarlfi d* enpldo on novíssimo corrolo 
dou amante» e nm» linda «acolha d* 
JIOOHIHS doa melhores portai braxileirol • 
portngnew». 

Nova fcliçHn mala eonwta a anjrmfn-
tail» com a linguagem dos taques, • 
modo da deitar aa carta* o o emblema 
daa corra, pelo qual. com duaa flore», 
frotas, etc., poder* qnilqner pessoa 
enviar nm recado completo a qnem amar. 

Uff lindo TQlttmi, do 320 paginas, 2$ooo 
O nsm. rtciKili uudornado. 4$ooo 

C a r c f 7 d n 
1 : ii-ccaas 

I M L ^ D X J T F L S X 2 F S . A . 

O rccúo, a eleganoia e o luxo de ram mais um passo no 
| progrosbo com o clc-Bcobrlnicnto da 

A g u a F l o r i d a M a d u r e i r a 
Expcrimuiiti ie u Ai/aa Florida Madureira, pulverisBe uro pou-

Ico delia no lenço e terei* um b-iuquet daK mais ««oolhidBB flôres. 
1 Despejae a pequena quant idade de tinia collitii-inha em ninn 
I bacia dagua . lavae o rosto e vero h um iluiilo delicioso peroorer 
I o aorpo, deixaud.i-vos numa langnidez suavit-sima. 
I Como oo.suictieo, dá no cabel lo um aroma delicioso, des t róe 
| a uaspa o itupedn a quéda. 

(juereis ser bclla, caplrltuosii e admirada por todos } 
Usae a a^tia Florida Madureira. 

AOIIKTEM km s. 1'AI'I.O: (até 12) 
J F 8 . V a a c S . ' ^ . l i ' n . @ l < a L a . 

M . 7 R ü A B O K W S a F í i ® , M . i ' - S . P A U L O 

H 4 $ 0 Q 0 R S . 
O motro ile Barja de pura lã inf-Htail» oôre» divursos. 

A 8 $ 0 0 0 réis 
O motro do pu ra pêda prefa damaraé, fazenda nj]> *rio* e pu l rõ(S 

m o d e r e s. 

m c o & m 

D i M g i e i i ! p o r E V ü m e . E í c o n o r c í t r b i t c u i t r a -
> ; r o f . í j - e f p a n c e z a , 

'Élí. '.•/'.'liítÜl 

S . P f 9 a í ü — R u a d e S - B s s i t s , n . 6 4 — S . P a u l o 
(a 'é 19) 

f h e a í r o P « í y i í i e í ! E í i ? i 

E M P a E S A E l í i A N O E L B A L L E à 7 Ê « l i S 

U e i e &ra u s n í p i m B X G e n l r i t a i t a l - a K 

B E G R A S I S E N O V I B ü S E 

Reaes [ i l u s i o n i s t a s 

íMCA EM m <iENEK0 f V A W U PELA EUROPA E AMERICA 
D i c * c c f o r - - | i r o p r i e t a r ] o o c e l e b r e a r t i s t a 

C í a v - O e s a r i Watry 
E S T H É A 

H O J E Q u i n t a - i e i r a 

Artistas dos p r i n c í p a e ^ t h e a t r o s da Europa 
G R A N D E S U C C E S S O 

Psiís, ínglitsna, Suécia, Horuep, Fofíugal, Madrid, Sarcellcna e Valencia 

P e l a p r i m e i r a v e z e m S . P a u l o 
A 'S II K MEIA TTOIÍA3 DA N O I T E 

"EEÇOH—KrizaB o cuiuarot-s, '.!!<:, Oadeiraa, B$; Varandas, 3$; G»-
lu i a tq 13blXj. Dí poi do e ipectacnlo ' ivcrá bonda para Mdaa aa linbaa* 

S e g u i d a v a r i a d a e a t t r a h e n t e f u n e ç á o 

MitIHal epinttilar galante, contendo o» 
ttempltta práticos em carta» am«torlil»t 
fnm «uíS re íposK» ; (jtiè (iodem com v a n -
lüjrem rendiulr n effectuar nm f e l i i 
hyminen, composto para uno das pessoaa 
de nmbos oa scxds, pnr Damião Casamin-
t»tro; 5» edição, meltiomda e nnemen-
tada com um ap|iendice, contendo et 
cartas d• /fapoltSo á sua esposa Jofê-
aA/ití. 

yen Volume do 328 paginas, irocMo, 2 $ o o o 
lia dito. ricamuti encadernado. 4 $ 0 0 0 

O r a d o r f a m i l i a r 

on collecçSo completa de peqneno» a 
l i n d o s discursos, próprios pnvn «eeem 
recitados em cH»am''nti)", tóptisados, an-
hiveíS&ríós nalallcioa, recepçíes. exames 
nos coliefrios, commemorarío de fartos 
festivos, fnnebrea e em muitas outras 
reuniões familiares e soeiaea, por Zyr/o 
Ttrdinand; ü» edição, refonnaila e ao-
ipnentada com muitos outros discuraM 
aobre diversos assumptoa. 

Um VJIM» dt 25Í f j u: ti as. tem 

impresso o encadernada... 3 $ o o o 
Romessas pelo correio 

mais 500 réis por cada voluma. 
A' venda na livraria 

L A E M M E R T k C . 
25—Rua do Commercio—.25 

8. P A U L O 8 18—"28 
IT tm T — 

L E R O Y 
tv; nm f'•«ça, Ammr», 3«ffiiú 
•m» -«Ia»lu, krMh, IMdt MM»! 

f j ' r u i t t i 4a By«t»% 

| Y o m i t u r i o Le B o y \ 
J ^lltvanranV asapratalo u m a s i » V 
I »ar« •> bmdoPnrcaata. | 

ft »*U 

u r p a l e s l e E o ? I 
j tr lntraari w i m a i m t i f 
•j Ma wropi to? para i(a*t««*r d « i i | k 
; V«< »«ttVi tiWcWrt unir» <a<a fritfÊ 

i P í l u l a s U B o y 

I
' f r í r te» « H i u a «H4tiaaCiw/<*«Mu 

Ia iLMicti nwi i t f i «íii-t MI nrnr 
4fVuH4<laO|l' S ' . * t o « « * H , 1 ' ( 0 
l u a M l u i i cor. aa l « I J i n | W « 

, R E C U S A J » 
I na lq m Produto 
j ro*r «a nmriUCIimi MT 
jj • i , r « a « a * a l n a , l i , e * . P a n a . 
| ngoanua m n a u u r » u u t n i S A B A O R U S S O 
M A R A V I L H O S A E S S E N C I A 

PRRPABADA POB 

J A I M E P R A D E D A 

Apprnvada pela erma. Jmta 

H y g i e n e P u b l i c a d a G 6 r t e 
I n n u u e r o a at ics tados d e medico 

dÍHtiijctoa e do pessoaB d e todo c 
cr i tér io a t tes tam e preconiaam o 
SABÃO R Ü S S O para e n r a r : 

Que imadaras , Nevralgiaa, 
Dar th ros , Ferimentos, Bardas, 

Chugaa, Rugas, 
Dóros rl ieumaticas, Idem d e cabeça 

Espinhas , Empigens , 
Pannos, Caspas, 

E rupções cutâneos, 
Mordednras de insectos venenosos 

etc. etc, 
Como agua de <toilette>, a&o ina 

preciaveis an onns propr iedades . 
Pr ivada de toda a «austicidade, não 
só aformozêa e refresca a pelle, res-
t i tuindo-lhe a a lvnia e macioza p e r 
didas, fazendo desapparecer as es-
pinhas, cravOB rtc. , como — usada 
quot id ianamente — fortifica a vista 
e «ura as dOres e inllammaçõos d 'o 
lhos. 

Como agna dentifrieia, é super ior 
a todas a t é hoje oonhecidas, porque, 
além de alvejar os dentes , fortifica 
as gengivas, oura as fer idas, inflam-
inações e doroe d e dentes . 

O SABÃO RÜSSO, q u e r usado 
como remedio, quer <omo agua d e 
<toilette>, é uma necessidade e m 
casa de lamilia. 

Para os srs. fazendeiros o SABAO 
R U S S O (5 do uma ut i l idade imrüen-
sa; longe dos recursos médicos, 
este p repa rado é de u m pro peito 
incalculável. Assim o a t t e s t a a ge-
nera l idade dos srs. fazendeiros. 

Encontra-se á venda n a drogaria 
B a r u e l & C . 

M a c h i n a d e g a z o s a 
Vende-se por preço rasoavel n m a 

machina do gazosa, a l l emi , em 
perfei to estado, com apparelhos d o 
engar rafar wyphão gaznsa. e t* , como 
tamhcm o gaznmetro com os appa-
relhos ueueasarins, caldeira de oo 
bre pa ra asancar. !)<) ayphões e ou-
tros t an tos SOCCOH. 

A producção diaria é d e 300 d ú -
zias . 

Pa ra vdr e t ra ta r á roa Br igadei -
ro Tobia», n. 38. 4—3 

C A S A G R D H O M 
U N I O A Q U B V B N D B B O R T E 3 S 

Loterias da C a p i t a l Federal 

5 0 : 0 0 0 S 0 0 0 
I N T E Q R A E 9 

fixtracçfto—Sabbado 
P L A N O N O V O P L A N O N O V O 

C o m 3.510 prêmios assim distribuídos: 
I p r ê m i o d e S O i O O O a 

a 
h 

\ E 

' 1 

I 
I 
I 

4 p r ê m i o s d e 
1 8 
a 

3 1 
a 

a o 
9 0 

1 8 8 
8 8 

2 . 8 8 8 

I O I O O O S 
S i O O O J 
2 i 0 0 0 ! 
I I O O O S 

5 0 0 1 
3 0 0 $ 
2 0 0 8 

1 8 0 $ 
I 0 0 S 

5 0 $ 
4 0 $ 
2 0 $ 
1 0 $ 

3 
m 

V M a l a P a n l l s í n 
D» . r 

O a a p a r d o s S a n t o s * v 
B U O C E H H O K K H U K 

C a r n e i r o N e v e s & Ç . 
A prliuaira M.r l i a da inalaa m» 

E a u J " da « 1'anl", ra ommaudada 
mina .«»« pr..diiat-i», nm pi-rfelÇ»», 
aolidet a modici.la.la noa pre»oa 
Tam aampre umnoniplalo a«>rUoian 
10 d« mala» naelonae. a aatrangal-
raa. dita» oom «ida, l"na, ainoo, «?«• 
t«nin amartaauo. . 

Ra|ieeialidado na fabr ieaçâo d» 
inalaa e canaatraa para viajante». 

1 2 - A H José iililiiil, - I * 
U A 9 P A ü L O 80 14 

I 

i - E 

f r i 
t i a 

i 

Totii 3 . 5 1 0 p r ê m i o s ! I 
O s b i l h e t e s d a s l o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l d e v e m 

s e r c o m p r a d o s , d e p r e f e r e n c i a , n a a g e n c i a g e r a l d e 

G R I M O N I , C O E L H O & C O M P . 
R u a 1 5 d © N o v e m b r o , 2 - A - 8 . P a u l O 

Uoica casa que vende sortes ( 6 , 6 . e i i b ) 

Sementes de Catingnpiro 
Ha eataçflo de Italey vendem-ae 

genientna de Cntlngueiro snperior 
a ÜOÍ(KK) o cacco de 10(1 litro». 

DeBpacha-ae para qnalqner ponto 
da estrada de ferro a quem o pedir 
e enviar a respectiva importância 
adeantadam en (e. 

Itaioy, 10 de julho de 1898. 
10—4 (.6» e •>».) F. J. Araújo A C. 

C a p i m e a l i n g n o i r o 
Vendem-ae eementes fresca» deatn 

oapiiij, em aaccoa de VA) litrof. 
RUA D E 8. BENTO, N. 42 

LOJA DO JAPÃO GARCIA, NOGUEIRA A C 
6 - P . . W-VM 

r o m - C A T A i u u n i V A o n o c M c n n a v t - S i í * 5 5 3 5 M ^ é à z z 
U i S O M N í A X A K ü r c . DOUTOR r U H I g t B PARIS ^ H g y . ^ e ^ t y j T ^ g 

- - - A S V E R D A D E I R A S 

D E 

A U D I Ê N C I A 

P r o e e o s o c i v i l e c o m m e r c i a l t 

Regolamento n. 737 de 1850, eommcntado e annotado segundo a juris-
prudência dos tribunaee, pelos advogados 

Eugênio Egas e Alfredo P u j o l 

PREÇO, 4 5 0 0 0 
T e n d e - s e n a O r a n d e L i v r a r i a P a u l i s t a 

M E L L I L O 
R u a d e S S o B e n t o , n . 0 5 

c . 
ANEMIA, FRAQUEZA, COLVVAL.T&CEMCIA. 

EXCESSO da TRABALHOou NEURASTHENIA, FEUREdo- PAIZES, QUENTES 
ArFECÇÕES do CORAÇÃO, .o entadoa com rapidci pelo. 

_ TÔNICOS REGONSTITUINTES 
Onlntnplle.ndo . . (orca*. PODEROSOS BEQENEFADORES, DIGESTIVOS. ESTIMULANTES. 

Depnaitari..s em V» U T . I I • J . A M A R A N T B Sc O ' 
I B M T OU AH XS BOAH 1'HAUMACIAB 

§ P A S T I L H A S 
D E 

0 
G U A I A C O C O M P O S T A S 

S C H A U M A N N & M E I S S N E R 
Especif ico contra a inflammaçSo da gargan ta (angina, lar ingytc) ^ 

D E N T I N A 
í Ezcel lente remedio contra aa dôrea de dentes. 
J A' venda em todas a» drogarias e nas pharmaciai.' 

5». 

SAÚDE URA TODOS 

O S A N G U E è a V I D A H * 

o R O B L E C H A U X 
com os s u c c o s c o n c e n t r a d o s e i o d u r a d o s d e AGRIÃO E SALSAPARTLHA ENCRNADA 

Preparado por Mar io L I C B A V X , Pharmaccullco de MOItHKOS 
Este produeto vegetal obtido por apparelhos de vapor espeoi.-.os. activa a uiuri«;fin 

e a formarão dos globulos cncarnatios do sangue; destroe a acidez e us pruuripioR 
morbidos que caúsão todas as enfermidades; estorva e cura com rnuidcx i-s 
Enfa r t e s , o Sfcachitismo, as Escrof t i las , T u m o r e s brancos, B e r p c s , 
F l s t u l a s . Car ies , Osena, Sypbi l i s e os ves t lgos <io m e r c ú r i o ; Anemia , 
B h e u m a t l s m o , Tís ica , A s t h m a , etc. Ellc «In ás crianças rachiticas a força e 
as côres, aos velhos o vigor; põe em equilíbrio todo o sangue e impede as 
congestões e apoplexias. Numerosas certidões de médicos e partieu• ̂ ^ ' J* 
lares. — Exigir-se-ha sobre todos os frascos a firmado inventor: /VÇp^y' 

Depositários em S. Paulo : J . AMARANTE & C». 
mVenaa por atacado: em caŝ  de COLLIN & Cu, 49, Rue Maubeuge, Paris, 
^ • • M H Í H H M H H L E R O P R O S P E C T O RNMM 

I 

O a r a m e f a r p a d o 

W A U E E G A H 
H H n o M H ^ H a a n n a M H n a a a i 

MARCA CABEÇA BE ÍNDIO 

E ' o m a i s f o r t e e o m a i s b a r a t o p a r a c e r c a i 
• n m f r a a H T j 

Ú n i c o s i m p o r t a d o r e s : 

H A S E H T C L E V E R & C . 
R u a d o C o m m e r c i o , e 

(IV-.) 

ü . 1 0 
A M E R I C A N A S 

(.'• m r s t a s maebinas, qna lqner pessoa pode 
»|> r»r ccm pcrfeiçíio os cabellos c a barba, 
i tu diversos tamanhos. 

indispensáveis em localidades do inte-
ri.ir do E s t a d o onde não ha ja BARBEIROS" 

A . c a s a H u s s o n 
I t - . ' ebe sempre f l i rectameote g r a u d e qu >n 

t .U.le, de M«. 1 '2, 0, CO, a~pim como IUOIUB 
i l«fhi a - mesmas. 

1'ai- e-á .iitTerença de '.0 por cento para 
dúzia: uma 26$000. 

DA 15—2... 

Casa Husson 
Rua S . B e n t o , 3 4 

f l d s m r d o 3 2 ; i d c i n t & i\ 

I 
The Phfflüix assnrance Gompany 

O F L O N I >ON 
(Cotnparüiin d' Seguros Terrestres covlra fog») 

KUKDADXKM 17S2 

Ehta Companhia qnn conta 11fi nnn™ do 
exict~u< ia e j4 tom p°go miiia de 11» 20 010 000 
em siuidtros, efloetúa «egnroB Oi.ntrn fogo a 
prea.iuH modic.os, inc lu indo damnos cansa* 
tios pelo raio. 

ACIBHCIA: COMPANHIA LuPTON 

II. 41, rua Coronel Msreira Cssar, n. 4!, sobrada 
(Anfiga de S. Jlen<o)-üão Paul • 13.. 

C a s a ú n i c a p a r a o 

V I p L E T IRMÃOS, cm T i t n ( ? u m ) 
Casa. UJ 

IIPO Ia SiHIláfi 

O B Y R R H é uma bebida saborosa, em inen t emen t e 
tônica c aper l t ivn. E ' f e i ta com ve lhos v inhos tiitL.>s, 
excel lentes, postos etn conlaeto com a quina c o m 
ontras substancias amargas de pr lmelru qua l idade . 
A d q u i r e dessas substancias um aroma agrndavc l o 
preciosas propriedades uordiaes e f ebr l íu «as , e d e v e nos 
v inhos nnlurnes, que são os únicos que podem serv i r 
p a r â a sua prnpBrnçfloa sua alta super ior idade hys i on i ca . 

Como tonlco e aper i t l vo , o BYRRH toma-sc jiuro, 
na dòse do um calis de Bordéos. 

Misturado com agua e de pre ferencia com agua do 
Seltz 6 uma bebida que desaltera sem debi l i tar . 

flcpnillarlos em S. Paulo : J . A M A R A N T H : & C " . 

H e r m a n n Theil 
Casa importadora da farragens, ansana-

aamantaa a apparelhos para 

Agua, Baz, Exgottos e Electrioidade 
M U D O Ü - S E 

R. José Bonifácio, 14 
$ , P A U L O — C A I X A 0 0 C O R R E I O . 1 5 0 

t:- a t l ' , 0 i i - - • 

• " I S I M M S d J l I S I E ^ 
Moléstias do estornado e 

nervosas 
O dr. E d u a r d o de Ma-

lliães, da Acaden.ia N. dr 
Medicina, experialista em 
mole9ti"S do ostomug.i n Dtr 
v.;í"a-, é encont>adn. dn . ly 
lis 2, no sea consultorio á 
rua Direita, n ° 5 (1."andar). 

T ra t amen to especial d a s 
affecções pnlmonsres . 

Applicações de eletricida-
d e ^ 

L u u s i M i s s M r á r J 
alt. 

Aos srs. fazendeiros 
Hegociantes e iadnstriaes 

Abt in se nma AGENCIA d» Col 
loescfles á n a Ixinrençi) O n e c o 
n l ' \ u j lado do iner^^do j ' 3 ü d e 

. . Esta agencia f u r n e e e : funniiau io 
' *'' eolono3, turma», operário», ariiatau, 

. empregados, uU-., com iod« aotivi 
' dade e probidade, median te tnodi-
l ea commiss&o. 15—10 

O gerente, Orlando Niçolini 
. _ IU l!> A. Í30ÍÍ í. 

Pharmacia 
Negocio urgente 

P o r motivos especiaep, quo serão 
explii-ados ao c. io.prador. vei.de ne 
nma phtirrr.a ia em b"m logar des-
t*1 Estadc, nnr preç.» módico. 

Informações no Jfutel do Globo. 
KHP» LFI d o N o v e m b r o , c o m N ~r L . 
Zanelli. 5 - 3 

Festa do Senhor Bom Jesus de Iguape 
VA POB NACIONAL < NORMA N' DIA i 

E s p e r a d o do Rio de J a n e i r o no 
dia l n de agosto, sahi rá impreser i -
velmente no dia 2, ás 4 horas da 
ta rde , pa ra o* por tos de Cananéa, 

i I g u a p e e I tn jaby. 
| Par.» fri t r . cargi». encommcnds» 
[o pHhsjígen-'. na Hgeir.-ta, rua Xavier 
| d a Hilvtir», n . ! ' !..-obrado- Santoc. 

l i o so v a r e r l e n r xae l l en t e s m:-
I commodavõxH para p a H B a g e i r o a d e 1» 
jClaase a esiará de volta, cm Ignape, 
I depois da festa no dia 8, para tra>' 
' zer oa passageiros para üantoe. 

M V M t r o o l . . Mft tSII . 

And Birer Plate Steamcrs f f 

UNHA LAMPORT S H01T 
Harr l fn i t p a a , a f r l r « para N O T A . 

Y O R K : IlulToii, t '»I< • M i w , Gul l le » 

l l r t r l i u s , Olbera >> W a n b n u r l U . 

o pAgnKTK 

G a ü i l e o 
Haliliá n o d ia I d « »gn« to p .ra 

Bah ia , Pern.inabuco o 
N o v a - Y o r k 
E»t'j i»«inete p roporc iona no» pa» 

aage i r o » f d o n e n f o r t o necexuario 
a tem a i « r i l o m a d i c o i> cr iada j 
v i a g em mn i » rapi . la q n e via ing l » . 
terra r « e m oa inconven l en t en d* 
baldaaçAo. 

Roaebem-se fíasaageiro» de 1.» e 3.» 
elasae. , , 

Ente paqne t e .5 iJlnn»oad«> & lm 
electr ica 

Pa ra aarga, «om o eor r«a to 1 
W. R . Mo. N i T u n 

Itna P r imei ro de Março, 60. 
Para passagens e mais informa-

çflea, oom oi> agentes 

Norton Megaar&C.LD 

RUA 1" 1)K MARÇO. .V* 
Rio de .Tanei*" 

P A C I F I O BTEAM 

Navigation Coirpany 
o J-AQFBTI IBOT.IZ 

• • . ' e spe rado do Bnl, 

L i g u r i ^ c ^ t r ^ 
B A H I A 

P E R N A M B U C O i 
L I B B O A 

C O R U N N A 
depois d* indispenHavel d >mora. 

Leva passageiros de pr imei ra , ae-
gnnda e terceira «lasse. 

o PAQDBT» ISdl.KZ 
| a a e s p e r r d o d» Enro-
I n P l j H l » n» Jdia de 2 de 

' * " ^ u g o s t o subirá para 
M O « T E V I J ; £ t > 

PDNTA A R E N A S 
E V A l . f A RAIflO 

depois vil» índiüj-ennavel demora . 
Es t e paque te rooebe ^iiis.iageirof 

de prünotra , «e^uuda « - v e i n «las-
se para o Rio da F'au>. 

Vuuio de cieti». foi.iH«ido ; ra t i s 
.toa paebiujiirot< I r tod-.s ' -t if.íjOfi 

Os p t q u r ies JVSM licita ^ i o illn 
minados » íuk. e le«tr i .u , 

Ta:» e cnaoriirn. ndas e 
oní.*aij ii-f» -í i c v *•>',>< a > i t en tes 

WiLSOV, > m & C . . W J M Í T E » 
Uciit tio KoMif-if), I S - 8 . Tanlo 

LA V E L 9 0 E 
NAV iGAZ iONE «TALiANA 

O v a p o r 

DÜGHESSA EI GÊNOVA 
Par t i r á do Rio do Jane r ro n o dia 

li de agi sín d i r e c t a m t u t e jmra 
IHonteu idéa ! 

e B t i c n o s ' A i r e » 

O V A P O R 

C l t t â , c l l 

Pa r t i r» de San tos no dia 17 do 
Bgí.fito para 

G E N G V A E H Ü P C L E S 

t o a n d o uu Itio de . lancini . 

O V A P O R 

o s i T â m M i i m 
P a t i . á no Paoto» no dia 1S do 

Agnst*. piirii 

MONTEVIDÉO E £ L E N 0 S AIRES 

O VAI 011 

BUCHESSA D l GÊNOVA 
Part i rá do Rio de Jane i ro , no dia 

1M de ug..hto d i ruc iumente r>ara 
G Ê N O V A E N A V O L E a 

KMLAUUÍl J i 
A «ompauhia íornone . g n d n s ç l o 

S r a l i i t a p a r a bordo aos srs. passa-
ge.roB e soa» bagagens . 

Vendem se pass^guus jmra as prin-
«ll>a«. .i . ii .dus Uu I ta l ia emais «api-
laes earopéas . 

BILHKTBS líU CHAMADA- Otf agen 
e» da .orpuachia «La V>-lo<e> ven-

dem p»«Btt4i,nfl de 3.» «ia«se, d e Qe 
nova on Napolea, para P e r n u m b n a o 
Bahia, Vinorti . , tiio de J a n e i r o a 
rtantos, a trb. 100. 

Tendo » Companhia <J.» Velo«e> 
de«i>iidu que do meai de o a i a b r o ' p 
em deante , alí-m aos sen» paque t e s 
•la l inha do Brasil, toanráo no Rin 
do Jane i ro , tunio na ida de Oenov» 

Ri» d» P,„IH, ..>n,.i v,,lta do 
Rio da P ra t a a Gênova , os sena 
granden paque tes «SAVOIA> e «NOBD. 
AMBRICA». Os agen tes da Compa 
nhia «La Velo«e> vendom passagen 
de «amerin i cUstinsti p r imei ra e se-
gunda r lasses, d e ida o voitu, «om 
oba t imen to de v in te po r «ento, «om 
a praao d e nm anno. 

l-ar» freie, ( fcw, . . . - .^ o ratiis Infcf 
inações «om oa a g e n t e s : 

S S N i i w T ÍÍ ? ? 3 S T 
íiúa iiu uuàiiiik.uiu, rdUiO 

Schmidt & Trost Santos, rua de Santo ' 
Ântonio, n. 6» 

\ 

Heci 
iti Xervallfl 
pe lo d ia 

P a r d i j 
d s F' l i r o | 
e t e rua , 
a o m p r e 
ji- la -uic 
lios «̂ u 
K aa- Io 
cl tra.Lg.1 
l.! • t n < au 
| . ju.lu d l 
e <lo t r a i 

I m i n l 
Irar l ' ' g " | 
]ir« tuCH' í 

pe t idadoJ 

Impér io . 
Lio caa 

aado <1 c s 

t r agéd ia I 
] r du no 

O qll . í j 
policial 
p i l i t i cu , 
iui luin 
ges d o 

"" f l ,>rd 
T r .vac 

1 0 t e i o 
«a, du refl 
í no ta l u | 
d e n t o da 
ba l ida 
au -J de 

O sr . 
K l l i an.i| 
ULíVt/% 
*>) t a 
c t r n !nd( 
gar u thl 
cacete . 

Até 
J.idl Dl 11 
cede r j 
uã t vrul 
c e d o r e s 
11 ca. 

O n e m 

/ / » 

• < " 
- J ^ . 


